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Porto Alegre - O'gover­
no fascista da Itália dava
50 contos por mês para o
movimento integralista no

Brasil, para permitir seu
crescimento no País en­

quanto líderes como Plí­
nio Salgado chegaram a

pedir dinheiro e armas

(mil revólveres) a Musso­
lini para a tentativa de
golpe dos integralistas,
segundo documentos se­

cretos do Governo italia'­
no.

Essas e outras revela­
ções, inéditas, foram di­
vulgadas pelo sociólogo
e historiador Ricardo An­
tônio Silva Seitenfus, do
Instituto de Altos Estudos
Internacionais de Gene­
bra, numa conferência
para alunos de pós-gra­
duação da UFRGS.

Ele revelou também li,
gações de oficiais nazis­
tas e da SS com o ex­

-chefe de Polícia do Es­
tado Novo e ex-Senador
Felinto Muller que enviou
um oficial brasileiro para
que aprendesse com os

alemães como esses con­

seguiram depurar das
tropas do Exército os

simpatizantes ou adeptos
do comunismo.

o material recolhido
será usado na tese de
doutoramento, no institu­
to suiço, por Ricardo Sei­
tenfus, que participa,
neste mês, no Rio de Ja­
neiro, da' reunião do Co­
mitê Internacional para
EstUdo da " Guerra Mun­
dial.

o sociólogo e historia­
dor gaúcho, que reside
há '10 anos na Europa, a­
lém de toda a bibliografia
existente, obteve acesso

para a realização de sua

.tese a documentos do ar­

quivo alemão apreendido
pelos Estados Unidos e,
também, a documentos
secretos ',alemães, em

Bonn, e obteve, como ú­
nico pesquisador estran­

geiro até hoje, acesso

aos documentos secretos
do Governo italiano, em

Florença.

Sempre esteve proibi­
do o acesso de pesquisa­
dores estrangeiros aque­
les documentos e Ricar­
élo Seitenfus só conse­

guiu manuseá-los por
uma casualidade: ,um
professor de Florença,
sem saber da proibição,
o convidou para as suas

pesquisas da tese e sa­

bendo posteriormente da­

quela proibição, levou-o
mesmo assim aos do­
cumentos como assessor

do professor de Floren­
ça. O sociólogo revelou
ter também contato com

a sorte, pois durante a

semana que pesquisou e

xerografou 250 documen­
tos secretos, o diretor d'l
Instituto estava viajando,
o que permitiu seu livre
acesso às informações,
até hoje sigilosas.
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importantes
distribuição das tarefas, para um estudo mais acentua­
do.

As atividades do dia foram encerradas às doze
horas, tendo já ficado determinada uma reunião para
complementaçãe dos assuntos referidos. Esta, deu-se
na terça-feira desta semana, em nossa cidade.

A apresentação dos assuntos e a análise dos
mesmos foi levada a efeito com muita objetividade,
tendo sido dada uma ênfase especial aos temas "Qua­
lidade do Ensino" e ""alorização do Professor como
Profissional". A participação efetiva de todos os ele­
mentos realçou ainda mais o que estas reuniões es­

tão representando, no que se refere ao posicionamen­
to do Magistério da Região: o conhecimento dos seus

problemas e o anseio pelas soluções pleiteadas.

O Grupo de Trabalho Intermunicipal formado pe-
los professores continua em franca atividade.

"

Na semana' que passou, precisamente no dia qua­
tro, houve nova reunião, desta vez na Escola Básica
Almirante Tamandaré, em Guaramirim. Dois professo­
res por município representavam as respectivas equi­
pes.

Os trabalhos, iniciados às nove horas, tiveram a

. coordenação da equipe de Guaramifim, que foi, neste
encontro, a anfitriã. Estava programada para aquela
data a redação final .dos objetivos gerais do trabalho.
Dada, porém; a complexidade dós assuntos, optou o

grupo por um maior aprofundamento em cada tópico,
o que 'levou à conclusão sobre a necessidade de re-

Taxa de S,egurança contra
incêndios foi suspensa

temporariamente
De acordo com escla­

recimentos prestados ao

nosso jornal, _pelo sr.

Pau!ino Pedri, t:xator das
Rendas Estaduais em' Ja­
raguá do Sul, acaba de
ser suspensa temporaria­
mente.a Taxa de Segu­
rança Contra Incêndios,
criada pela Lei nr. 5.391
de 30 de novembro de
1977, A Portaria nr.

,_
..

112/78, baixada dia 11

último, pelo Secretário
da Fazenda, Ivan Bonato,
está constituída de três
artigos, e diz o seguinte:
1.° - Fica suspensa a co­

brança da Taxa de Segu-

rança Contra Incêndlos;
2.o - Os contrtbuintes que
já recolheram a 1.a pres­
tação poderão pleitear a

restituição mediante o

preenchimento de reque­
rimento, encaminhado ao

Coordenador do Tesouro
do Estado, juntando foto­
cópia do' recibo autenti­
cado pela agência bancá­
ria arrecadadora; 3.° - A
Taxa de Segurança Con­
tra Incêndios será reco­

lhida de acordo com o,?
prazos que serão estabe­

lecldos após fixada a á­
rea de atuação dos Cor­
pos de Bombeiros.

Então, o que se deduz
desta Portaria, é o se­

guinte: - que a taxa de­
vida pelos estabeleci­
mentos industriais, co­

merciais, prestadores de

serviços, etc..., não deve­
rá mais ser recolhida, fi­
cando a mesma suspensa
até segunda ordem, isto

significa dizer, quea sus­

pensão não é definitiva.
Com relação a aqueles

que já haviam recolhido a

taxa, poderão requerer a

restituição, preenchendo
requerimento dirigido ao

Coordenador do Tesouro
,

do Estado - Florlanépc­
Iis - SC, estando isento
dê recolhimento da taxa
de serviços gerais. No
que tange ao artigo 3.°,
observamos que a taxa
foi suspensa para que o

Secretário de Segurança
e Informações estabeleça
a ,área de atuação de ca­

da unidade de Bombei­
ros, conforme prescreve
o artigo 4.° da lei nr. __

5.391.

O motivo principal des­
sa decisão por parte da
Secretaria da Fazenda,
deu-se pelo fato Cios mu­

nicípios que não pos­
suem Corpo de Bombei­
ros terem reclamado

"isenção", no que estão
certos, uma vez que a lei
em seu prtigo 4.°, diz: Os.
municípios nâo servidos
de Corpo de Bombeiros,
não estão obrigado,? ao

recolhimento das taxas.
Vale salientar que as ta­
xas ora aplicadas, dificil­
mente sofrerão redução
em seus valores, embora
houvessem multas recla­

mações por parte de di­
versas empresas em todo -

Estado.

Quanto ao destino da
verba arrecadada, diz o

artigo 10.° da lei nr. __

5.391: - As taxas reco-:
Ih idas, reverterão em

compra de equipamen­
tos, custeio da constru­

çãó e reparos da corpo­
ração dó "Corpo de Bom­
beiros da Polícia Militar".
O que vale dízer que os

recursos arrecadados po­
dem reverter em benefí­
cio de corporações de

qualquer parte do Esta­
do.

'. ".

pSlcotecnlCD'
Florianópolis - A Secretaria

de Segurança e Informações, ten- -

do em vista a solução da consulta

feita à Procuradoria Geral do Es­

tado, informa que o Conselho Es­

tadual de Trânsito - Cetran-SC,

órgão normativo e integrante do

Sistema Nacional de Trânsito, a­

provou a Resolução nr. 20/78, sus­

pendendo em todo o Estado de

Santa Oatarina a exigência do exa­

me psicotécnico nas categorias a.­

mador e proflsslonal, nos preces-
I

sos de revalldação da Carteira Na-

cional de Habilitação.
A resolução foi acolhida por

esta Pasta face a inúmeros proble­
mas e injunções administrativas,
cujas soluções, fogem da alçada
do Governo do Estado.

Também as implicações so­

ciais dessa conjuntura contrlbut­

ram para esta decisão, pelos sé­

rios embaraços causados aos can ..

didatos à Carteira Nacional de Ha­

bilitação, principalmente aos resl­

dentes no interior do Estado. A no­

va medida entrou em vigor no dia
3 de julho do corrente ano, para
todo o Estado de Santa Catarina.

Capital Sul Americana 0'0

Chapéu

Movimento Económico,
Amunesc Divulga Números

A Associação dos Municípios do
Oeste de Santa Catarina (AMOSC), que
reúne o maior número de municípios,
num total de 23, foi também a que apre­
sentou o maior número de Declarações
do Movimento Econõmico - 41.669. Por
sua vez, a Associação de Municípios do
Nordeste de Santa Catarina (Amunesc)
com sede em Joinville, apresentou um

total de 14.299 declarações, 10.019 do
setor agropecuárló e 4.280 da indústria
e comércio', mantendo uma média da
1.100 declarações em cada um dos 13

municípios a ela filiados. O grande índi­
ce de crescimento verificado na região
da Amunesc, sequndo o seu assessor e

coordenador, Lenin Pena, pode ser de­
tectado este ano graças ao bom traba­
lho realiza/do pelas Prefeituras Munici·

pais da Microrregião, com assessora­

mento da entidade.
O Municlpio de São Bento do Sul

pode ser apontado como um exemplo
deste crescime,nto: no setor aqropeouá­
I to o índice de crescimento registrado
foi de 158%, colocand,o-o entre os dez

primeiros Municípios de Santa Catarina
de maior valor adicionado, os quais (pe­
la ordem) são os seguintes: Joinville,
Blumenau, Lages, Criciúma, Itajaí, Jara­
ouá do Sul, Florianõpolis, Chapecõ,
Brusque e São Bento.

.

Ainda na agropecuária, os Municí­

pios filiados à Amunesc e que apresen­
taram bons índices de crescimento, fo­
ram: Garuva (152%), São Francisco do
Sul (98%), Jaraguá do Sul (83%), Join­
ville (65%), Barra Velha (51 %) e Coru­

pá (50%). Na índústria e cômércio os

maiores índices ficaram com Oorupá
(65%), Massaranduba (62%), São Fran­
cisco do Sul, (61 %), Garuva e Guararnl­
rim 58% (e São Bento do Sul (55%).

No total geral, o quadro.....
das decla­

rações do Movimento Econômico apre­
sentadas pelas 14 associações que re4-
nem os 197 municípios catarinenses, a­
presentou o seguinte resultado: 204.508
declarações do setor agropecuário,
32.507 da indústria e comércio, perfa­
zendo 237.015 declarações, numa média
oe 1.203 por Município.

Paulo VI Condena
I'

a exploração"
sexual das crianças

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI condenou

no curso de uma audiência que concedeu ao diretor

do fundo de ajuda para a infância das Nações Unidas

(Unicef), Henry R. Labonisse, as tendências modernas

de explorar as crianças por motivos sexuais e a consi­

derá-Ias como uma carga para a liberdade dos adu1tos.

Em seu discurso em inglês o pontífice elogiou o

trabalho da Organização em favor das crianças e lhe

instou 'a evitar "toda participação em projetos que

possam favorecer direta ou indiretamente métodos

contraceptivos, o aborto e outras práticas que não res­

peitam o valor supremo da vida" .

Assistiu também a audiência John Crun, de Nova

Iorque diretor do secretariado a cargo do ano lnter­

nacional da Infância. Ao falar dos problemas que inco­

modam "a consciência realista da atual situação do

mundo", o prelado de 80 anos disse:

"Apesar do progresso tecnológico alcançado, as

crianças contlnuam sofrendo emorrem por falta de ali­

mentos básicos ou vítimas da violência e conflitos ar­

mados que eles nem sequer entendem. Hoje inclusive

se explora as crianças ao ponto de serem utilizadas

para satisfazer as mais baixas depravações dos adul­

tos" .

O.santo padre instou a Unicef a considerar tam­

bém outro mal moderno que afeta as crianças. "Em
nossa época", disse, "alguns consideram a criança
como uma carga e uma restrição da liberdade, antes

que como a expressão vivente do amor dos pais, ou­
tros negam a criança o direito fundamental a ter os

pais unidos em matrimônio".

"Porém a sociedade toda deve replicar com ener­

gia a criança tem sem dúvida o direito conferido por

Deus de nascer, o direito a uma mãe e um pai unidos
em casamento, o direito, a nascer em uma .família nor­

mal.

SENADO AUTORIZA SC CONTRATAR
NOVOS RECURSOS NO EXTERIOR

Relatado pelo senador Lenoir Vargas Ferreira, o

Senado Federal aprovou projeto de resolução elabora­

do pela Comissão de Finanças, autorizando o Governo

do Estado de Santa Catarina a levantar recursos ex­

ternos no valor de 30 milhões de dólares. Segundo o

relator da matéria, a operação terá a garantia da União

e os recursos destinam-se a auxiliar o financiamento

de vários projetos de .interesse da administração es­

tadual.
CENTROS URBANOS
De outra parte, o coordenador do Programa Na­

cional de Centros Sociais Urbanos, Marcos Vinícius

Villaça, encaminhou mensagem ao presidente do.dir:­
tório regional da Arena, informando que aquele orgao

aprovou çs projetos de instala�ão de C�Us �m mais

11 municípios de Santa Catarina. Os investimentos,
segundo o senador Lenoir Vargas Ferreira, serão de

ordem de 55 milhões de cruzeiros e serão beneficia­

das comunidades de Timbó, Tubarão, São Bento do

Sul, São Miguel do Oeste, Itajaí, Chapecó, Joaçaba,
São Joaquim, Siderópolis, São José e Florianópolis.

Jornalistas ,de Santa Catarina

elegeram 'nova, diretoria
Com 63 votos favoráveis contra 42 dados ao can­

didato' de situação Moacir Pereira, o jornalista José

Nazareno Coelho foi eleito presidente do Sindicato

dos Jornalistas profissionais de Santa Catarina para

exercer um mandato de três anos. A posse _

da nova

diretoria ocorrerá no dia 26 de agosto vindouro e o

pleito transcorreu'com normalidade, sem qualquer in­
cidente. Apenas dois votos enviados por jornalistas do

interior não foram computados porque não consta­

vam na lista de votantes, por estarem em débito com a

T�souraria. Dos 115 votantes inscritos, 107 exerceram

o direito de voto 'registrando-se uma abstenção da or­

dem de 7%. Do total, verificou-se apenas um voto anu­

lado, cujo autor resolveu votar nas duas chapas e apu­
rou-se ainda, um voto em branco.

A nova diretoria liderada por José Nazareno Coe­

lho é composta pelos jornalistas José Carlos Soares,
José Valério Medeiros, Vânio ,Bossle, Cleide Winck­

'ler Fenelon 'Damiani, Roberto Alves, Cl:!rlos dos San-

tos, Luiz Osnildo Martinelli, Gilberto Nahas, ,.Darci

Costa, lázaro Bartolomeu, Cyro Barreto, Claire Da­

',vina Pruz e Zuy Machado.

Carteira poderá·· ser. . ·revalidada sem

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes Semana
Aniversariam hoje, dia 15/07

Sra. Amália, esposa co sr. Bertoldo Gum�
, Sra. Ana R. Scheuer
Sra. Vva. Helena Wolski
Dirce, esposa de Adelino Volkrnann
A garota Daniele Janice Kreis

Aniversariam dia 17/07
Sr. Pedro Rengel
Sra. Lori Splitter Mundstoch
A sra. Ellen Sílvia Prodohl
O jovem Jaime Antônio Bortolini,

Funcionário do Banco do Brasil, em
nossa cidade, cumprimentos.

Aniversariam dia 18/07' .

'.

Sr. José Amaro Zefenno (Zézinho), llnoti­
pista e funcionário pe Soco Gráfica
Avenida t.tda ,

Sr. Eugênio Gascho, em Jaraguazinho
Aniversariam dia 19/07

.

Sr. Osnir Meyer
O garoto Diego Ddones Brandenburg'

Aniversariam dia 20/07, '1

Sra., Diva Sabinç, Tavares, da Cunha' Mello
Sra. 'Terezlnha

.

F\eck Dumker " .

Sr. Arno Junge, em Joinville
Sr. .Hudolto Keisér
O garoto Júlio .Oésar Morbls

Aniversariam dia 21/07
Sr. Mário Muller
Sra. Lídia', esposa do sr. Hans Beyer
Iânlà Mara dos Reis, em Corupá
Sra. Gerta Wielke Lawin, em NereuRarnos
Sr. Osmar Bortolini
Sr. Reinolqo Bartel

\

Nasceu dia 23-06-78
Janice, filha de Arno (Lúcia. Minow) Stein

Nasceu dia 07-07-78
Aldair, filho de Alvino (Florida Glatz) 01-

denburq
.

Nasceu dia 07-07-78
Ricardo Fritz, filho de Arno (Iracema Horn-

burg) KrenKe
.

Nasceram dia 10-07-78
Elizângela Maris, filha' de Maria Isabel Pi­

res Müller
Maria Helena, filha ce Osvaldo (Ruth Ni-

ckel) Siems ;
Para os que nasceram nestasdatas,

os cumprimentos da redação.

::::: :::::::.:.:.:.:::. ::::.:. :.:.:.:.:.
- - - - - - - - - -- - .. :-- -:: :-:-:_-_-_-_:::;:::::-_-:::::::-:.-..7::::::::-::--

NASCIMENTOS DA SEMANA

�eQisiro Civil
Aurea Mtn1er Grubba, Oficial do Registro Civil do

lo. Distrito da Comarca de Jaraguã 'do Sul,. Estado de
Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.344 de 06.07.1978
Arno Olavo Duarte e íria Terezinha Bersan
Cópia recebida do Of. de �orupá, neste Estado

Ele, brasileiro, solteiro, eletricista, natural
de Jaguaruna, neste Estado, domiciliado e re­
sidente ,na Rua Fritz Bartel, nesta cidadã, filho'
de Olavo Luiz Duarte e Almerinda -Ida Aguiar.
'Ela, brasileira,' solteira, professora, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em

Corupá, neste Estado, filha de Uno Bersan e
Inês Pedri Bersan ,

"

Edital nr. 10.345 de 06.07.1978
Arlindo Krüger e Elzira Berlanda

Ele, brasllerro.tsolteiro, mecânico, natural
de Jaraguá do Sul" domiclliado e residente" na

'

Rua Roberto Ziernann, nesta cidade, filho de
Ingo Krüger e Ida Fischer Krüger. Ela, brasi­
leira, solteira, costureira, natural de Jaraquá
do Sul, domiciliada e residente na Rua Rober­
to Ziemann, nesta cidade, filha de t::rico Ber­
landa e Irma Porath Berlanda.
Edital nr. 10.346 de· 07.07.1978
Laudemir 'Rosa e Maria.Holanda Streit

Ele, brasileiro, solteiro, operário, I natural
de Jaraquá do Sul, domicniado e residente em

Nova Brasília, neste d'istrito, filho de, Domingos
Rosa Neto e Leonor Rosa, Ela, brasileira, sol­
teira, do lar, natural de Corupá, neste Estado,
domiciliada e residente em Nova' Brasília, nes­
te distrito, filha de Evaldo Streit e Gertrudes
Streit. (
Edital nr. 10.347 de 10.07.1978
Ronaldo Klitzke e Maritsa Regina Braun

,

Ele, brasileiro, solteiro, médico veteriná­
rino

.. natural de,Jaraguá do Sul, domiciliado e'
, residente na Rua Epitáclo Pessoa nesta cida­
de, filho de Ingp Klitzke e E:rica Z�strow Klitz­
ke. Ela, brasileira, solteira, professora, n'�tu­
ral de Blumenau, neste Estado, domiciliada -e I

residente na Rua Epitácio Pessoa, nesta cida­
de, filha de Undo,lfo Leopoldo Braún e Dora­
cy Lourdes Braun.
Edital nr. 10.348 de 11:07.1978
Moacir Campregher e Márcia Manske

Ele, brasileiro, solte�ro, industrial, natural
de Jaraguá do Sul, ,domiciliado e residente,
em Ribeirão Grande do" Nor�e, neste distrito,
,filha �e AnéliO CampreQher e Qlaudina Norile
Campregher. Ela,,' prasil�jrra, ,solteira, balco­
nista, 'natural de Jaragúá do Sul, élomiêiÍiada
e residente na Rua B.rusq�e, nesta cidade, fi-

, '

Novos Presidentes
de Rotary
Os últimos dias do mês de

junho e os primeirós de julho,
marcaram as posses dos Con­
selhos Diretores de todos os

Hotary CI'Jb's para o ano ro­

tário 78173.
Do Distrito 465, anotamos

com multa simpatia os presi­
dentes do RC de Jaraguá do

Sul - Lourival Rothenberger;
do RC de Guaramirim - Nel­

son J. Pereira; do RC de Flo­

rianópolis - Clóvis José Pru­

dência; do RC Estreito - Acé­

lia Rodrigues da Costa; do RC

Florlanópo.ls-Noroeste - Vítor

Mário Zaretti e do RC Floria-
•

A sociedade florianopolitana viveu importante-s momentos de duas
I de suas mais tradicionais famílias. Na Capela do Sagrado Cora­

ção de Jesus, às 19,15 h. do último dia 30 de junho, Raquel e Ed- nópolis-Leste - Ney Dante

gar juraram fidelfdade' eterna em presença do Pe. Bianchini, que Hernandez Galante.

presidiu a solenidade do enlace. Raquel é a encantadora filha do Todos estão empenhados no

casal dr. Osni (Helena) Berretta e Edgar é filho do estimado ca- cumprimento das metas rotá-
sal ArnQldo ,(Oscarina) Silveira. A recepção dos convidados

deu-l
. -

-se no Lira Tênis Clube, na Capital do Estado. O flagrante é gen-
nas. No que estão de para-

tileza do Foto "8", de Florianópolis.' béns !
,

"

ROTARY CJ_UB DE GUARAMIRIM - CONSELHO DIRETOR

Na noite do dia 06
deste 'mês, nas depen­
dêr:cias do Restaurante
da Represa no vizinho

município de Guarami­
rim, foi realizada sole­
nidade de posse do no­

vo Conselho Diretor do

Rotary Club. Aproxi ..
maoarnente 115 pessoas
estiveram presentes,
participando deste e­

verto. Como convida­
dos especiais participa­
ram o Juiz de Direito da
Comarca Dr. Romeu

Junkes, Prefeito Salim
Jose Dequech, ambos
com suas esposas. Esti­
veram ainda presentes,

.

prestigiando a trans­
rrussão de cargos, rota­
nanas do Rio de Janei-

. ro, Mato Grosso do Sul
e elevado número de
rotarianos o·e nossa ci­
dade, inclusive o Presi­
dente Lourival Rothen-

beroer, A reunião foi a­
corta pera Presidente
Francisco Doubrawa

que fez os rituais de

praxe e posteriormente
corvidou os presentes
para o jantar. O novo

Conselho Diretor do Ro­

tary Club de Guarami­
rim, está composto pe­
lOS seguintes rotaria­
nos: Presidente - Dr.
Nelson José Pereira­
vlce Presidente - Isolmi­
ro João Correa - 1.°
secretarto - Izídio Car­
los Peixer - 2.° Secre­
tálio - Osmar Klein-
1.0 Tesoureiro - Frederi­
co Guenther - 2.° Te­
soureiro - Curt Kmas ...-

1.0 Diretor de Protoco­
lo - Osnildo Bartel - 2.°
Diretor de Protocolo­
Antônio' Carlos Zimmer­
mann - Diretor de Bo­
letim - Lourival Stoins­
Ki - Diretores de Ave-

I

nir'as: Serviços Internos
. F-rancisco José Dou­
brawa - Serviços Pro­
fissionais - Gerson Boa­
venlura Ferreira - Ser­
viços I à Comunidade -

Ernildo Voel;z - Servi­
ços Internacionais - Ro­
tand Behrendt.

Na oportunidade, re­

presentando o Clube
Padrinho, Jaraguá do
Sal, se pronunciou Nor­
berto Emmendoerfer, re

lembrando a fundação
do Clube em Guarami­
rim e recordando que o

I

Presidente na época era

o Industrial sr. Loreno
Marcatto, que também
estava presente às sole­
nidades. Os oradores
se parabenizaram com

o ex-Presidente Fran-
.

cisco Doubrawa e dese­

jaram uma feliz gestão
ao novo Presidente Nel­
son José Pereira.

Se o seu problema é beber
O problema é seu

Se o seu. problema é parar de beber

O problema é nosso. - PROCURE·NOS:

Grupo Serenidade de A.A.
Rua Exped. Gumercindo da Silva, 370

(ao lado' da Creche) - Jaraguá do Sul-SC

APERITIVOS DELICIOSOS?
MAIS DE �O SABORES?
PIZZAS? 6 SABORES?
SANDUíCHES SABOROSrSSIMOS? •

Só NUM ·LoCAL ESPECIAL. ÉH ! NO

K r ü g e r h a u s

lha de Albrecht Manske e Helga Meldola Mans­
ke.

Edital nr. 10.349 de 11.07.1978
Nélson José Russi e Claudeonice Dalleri '

_ Ele, brasileiro, solteiro, torneiro, natural
.

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na

Rua Henrique Marquardt 'nesta cidade, filho
oe Herculano Russi e Fiorentina Russi. Ela,
brastlerra, solteira, do lar, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em. Três Rios
do Norte, neste distrito, filha de Isperio Dalle-
ri e �ylvfa Dalleri.

.

Edital nr. 10.350 de 12.07.1978
Reinaldo Fodi e Vali Kreyssig

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro, natural
.de Corupá, neste Estado, domlcülado e resi- ,

dente em Con.ipá, neste Fstado, filho de Ru­
dolfo t-odi e Maria Fodi. I:::::Ia, brasileira, soltei­
ra, servente, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Jaraguá-84, neste dis­
trito, filha de Walter Kreyssig e Irma 6utten-
dorff KrElysslg.

. ,

E para que cheg'�e ao conhecimento de todos
mandei passar o presente edital que serã publlcado pe­

la. Imprensa e em cartório onde serã afixado durante

15 dias. Se a�guêm souber de algum' Impedimento, a·

cuse-o para os fins legais.
. Áurea MUller Grubba

Otlcial

Celso !7!agel
GUARAMIRIM - ASSOC. COMERCIAL

.'

Na noíte do último dia 05 deste mês, nas

dependências da Câmara de jVe�:adores de

G'uaramirim, realizou-se uma reuruao de rele­

vante importância, que contou com. a 'Pre�e.n­
ça de autoridades, comerciantes, !(ndw�tn�ls,
profissionais tíberats e Gerentes das AgenCias
Bancárias do município. A reunião foi convo-'

cada pelo Rotary Club, com o objetiv� ds

fundar a Associação Comercial e lndustrial de

Guaramirim. O Presidente do Rotary Industrial

Francisco Doubrawa _dirigiU a 'reunião junta­

mente com Antônio Zimerrnann, autor da idéia

da fundação, lançada no Rotary Club ..A me­

sa' principal estava composta pelo Prefeito Sa­

lim José Dequech, Frederico Guenther - Pre­

sidente da Câmara de Vereadores, vereadores
Elmo Bublitz e Ingo WaÇJner, da Arena; e Ar­

min Byllaardt do MDB e oe dois rotarianos já
citados. V�rios assuntos de real .rmportâncla
foram tratados na ocasião, com inúmeras ex­

planações dos presentes a respeito da orga­

nização, concatenando com o breve tunciona­
menta da Associação Comercial e··lndustrial
de Guaramirim.

---.-,.._,.....------.._,..............�-���---.....,..._,

U--�Me����CAL�DoSC!No�"
II RELA - não seja careta, entre nê moda II
" visitando quem entende de moda e tem II
I' tudo para lhe oferecer - CINDERELA - II

calçados, confecções, kichutes, vestidos " !
ll completos para noivas, conjuntos infantis,

" i
II presentes chiques e um mundo -de coisas

III 'novas que você nem pode imaginar. Visite II
II a CINDERELA, um lojão com sobre-loja, II
II n� Getúlio Vargas, 198 a .sua espera. A II
II

vista ou a prazo, como voce pref�m! II
._��._.._..-_.-.-------.,_..._.­

��7"_''''''''_'-'''''�''''''''''''''''''''---''_''''''�'''''
t::4I<l*�*t8S\:8:lo������
�

. �
� CONFECçõES SUELI - Moda - Be- i
� leza - Qualidade - Originalidade. Ofere- �
� cendor Vestidos, Slaks, Camisas, Camiso- �
� Ias, Batas, Blusas, Jardineiras e Biioute- i
* rias. "Agora com Crediário". Na Mare�hal �
':ii. Deodoro, 1 085. �� o

i�
I*lNG���������

1 Modà jovem atualizada e as últimas novidades

I para o inverno você encontra em LOJAS KLEIN.

I Coberlores, japonas, blusas e blusões. Calçados pa­

, ra adultos, jovens e crianças. Toalhas, cortinas,
Z; roupas feitas e tapetes. Comprando em LOJAS

li KLEIN quem ganha é você. LOJAS KLEIN e

i KLEIN MAGAZINE, um colorido de novidades quen-

1 tinhas para este inverno. LOJAS KLEIN, o centro

! da moda, nr 28 de Agosto, em Guaramirim-SC.

......_._ ....

SCAR TEM, N'OVA DIRETORIA -
I

.

Na noite de quarta-feira -últlma, tendo por
local as dependências da Agência de Turismo
de nossa cidade, estiveram reunidos os mem­

bros da SCAR, atendendo ao edital de convo­

cação.' para eleição da nova. diretoria, para o

próximo biênio. Na oportunidade também foi
empossada a diretoria eleita. O Presidente,
sr. Rolf Hermann, fazendo uso da palavra agra­
deceu pela escolha de seu nome para o cargo
'de presidente e também traçou os objetivos
para esta sua gestão. Disse que no período em

que estiver à frente da SCAR, seus objetivos
são a implantação de um teatro . e ainda um

coral para a comunidade. A SCAR tem pro­
gramado para o próximo dia 12 de agosto, nas
dependências do Clube Atlético Baependi, um

PARABÉNS BAEPENDI !
No último sábado, o Clube Atlé­

tico Baependi, na sua sede social;
promoveu o Baile de Férias, muito
comentado e elogiado pelos dias que
se seguem. Tudo TOi devidamente
preparado: a.organização foi das me­

lhores, o conjunto inimitável e a de­
coração dando' boas vindas a todos
os assocjados e familiares. 'Porém,
o inesperado 'aconteceu. Os asso­

ciados, diga-se-de 'passagem em sua
.

grande maioria, não compareceram
tazendo de mentes sãs, "coisas" ino­
centes.

Tudo bem, diz-se na gíria. Con­
tudo algo desastroso monetáriamen­
te. Em conversa que, mantivemos
com o valoroso Presidente sr. Harol­
do Ristow, ,sorrindo dizia-nos satis­
feito com a presença dos que lá es­

tiveram, mas sentia muito, pois o clu-
be no "pé" E;}m que está. não precisa de elo­
gios, de l_!Iéritos e nem de visitas formais; pre­
cisa sim, o que todos os associados estão es­

peran'do: a conclusão das obr�s. O presider­
te Sr. Haroldo'e roda a diretoria, fizeram o que
deveria'm (não teriho cer!ezá) fazer, trouxeram
o melhor ,Conjunto m\Jsical do sul do Brasil

" , .
.

_, I

para uma umca apresen�açao,' que çertamen-
te ficará na 'alegre memória 'de todos os que
lá estiveram; promoveram um dos mais ditr-

jantar-dançante, comemorando nesta data o

dia dos pais.
A nova diretoria da Sociedade Cultura

Artística de Jaraguá do Sul está assim constl­
tulda: Presidente Rolf Hermann; Vice-Presi­
dente Marlo Souza; 1.°. Secretário Antônio
Gonçalves; 2.° Secretário Ivone S. Gonçalves;
1.° Tesoureiro Victor Frech; 2.° Tesoureiro
Aldo Pasold; Depto. de Exposição Dietrich Hu-'
fenuessler; Dépto. de MÚsica Milton Stange;
Depto. Coral Walter Wielle; Depto. Cultural
Guida Fischer; Depto. Social Waldir Watzko;
Relações Públicas Geraldo José; Conselho
Fiscal Francisco Fischer, Emílio Silva, Joaquim
Piazera, Raul Driessen, Rolando Janke e Or­
larído !3ernaraino.

ceis bailes .desta época, talvez um dos me,­
I�ores. ConJun,to Musical ITAMONE (foto), mo­
vl!llentou a noitada, com uma sonoridade queso ;agradou. Mostramos para o amiqo leitor os
�rtls�as que compõem este tão fàmoso �on-
,Jun,to, que a8ui aparecem em fotô'tirada. quan­do receberam o troféu PORTOVISÃO· como
�estaque dos melhores de 77, em

\ fe�ta rea­lizada na Sogipa de Porto Alegre.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SABADO, 16 DE JULHO DE 1978

r-;
I

PAGINA 3

IMUNDOSEM
POESIA

(Miguel Nenevê)
Estou trancado
No quarto
Por quatro
Paredes
E o teto

Há objetos,
E alguns insetos,
Que me fazem companhia
Se abrir a porta
Olhar para o céu,
Vejo-o azul

Mas sem poesia
Se olhar para a Terra
Sinto-a fria
Não me acolhe,
Não me convida
Para a vida.

E fico aqui
Escrevendo
Uma poesia quadrada
Sem nexo,

Porque o mundo
Não tem poesia. /

Conforme notlclamos
na penúltima edição,' o

Grupo Serenidade de A.A

(alcoólatras anônimos) e�

laborou programação es­

pecial para registrar o

transcurso do seu 1.0 ani­

versário, ocorrido no do­

mingo, dia 01 de Julho.

A••'. encerrou com êxito
Das autoridades locais

convidadas, esteve pre­
sente, usando da pala­
vra, o Dr. Maurício D'Avi­
Ia, MM. Juii! de Direito.
abordando o problema do
alcoolismo em relação ao

Judiciário, e o revd.o Pas­
tor Egberto Schwanz, da
Igreja de Confissão Lu­

therana, congratulanao-

-se pela significação e al­

cance sócio-religioso dos
A.A.

Vários foram os repre­
sentantes de ,Grupos de

A.A. do Paraná que tam­

bém usaram da palavra,
numa legítima demons­

tração de confraterniza­

ção e objetivos salutares

Dos Jornais
Do JORNAL DE PARAfBA DO SUL extraímos

o artigo que se segue, de inestimável valor para
os moços de hoje e de sempre:

Jorge Maravilha

NO dia em que eu morri, era um dia normal de
escola. Como eu desejaria agora ter tomado o ôni­
bus ou ter ido a pé com os colegas. Estava, porém,
muito "desligado" para o ônibus. Recordo-me co­

mo persuadi mamãe a me emprestar o carro .

- "Puxa, mamãe: é um prazer especial! Só
desta vez ... - implorei - Todos os meus cole­
gas dirigem os carros dos pais".

Quando tocou a campanhia da escola, às
14h50min guardei os livros no armário: estava li­
vre até às 8h40min da noite seguinte - seria o me­

lhor fim de semana de toda a minha vida. "Já pen­
sou que maravilha é dirigir um carro sozinho, sen­
do eu mesmo o chofer, andando por onde quiser
livre pelas ruas da cidade?"

MAS, não importa como o acidente aconte­
ceu; eu estava me exibindo, indo em alta veloci­
dade, arriscando-me doidamente - mas estava
desfrutando da minha liberdade, divertindo-me co­

mo nunca. A última coisa que me recordo foi pas­
sar por uma senhora de idade que me parecia es­

tar indo demasiadamente lenta. Ouvi um estrondo
ensurdecedor e senti um terrível solavanco. Vidros
e aços voaram por toda a parte. Todo o meu corpo
parecia estar virando de dentro para fora. Eu ouvi
o meu próprio grito.

SUBITAMENTE acordei: tudo estava muito
calmo. Um policial estava debruçado sobre mim.
Então eu vi um médico. Meu corpo estava mutila­
do. Eu estava coberto de sangue e pedaços de vi­
dros estavam enterrados por todo o meu corpo e,
estranhamente, eu não sentia nada.

"EI, NAO C6BRA minha cabeça com este len­

çol! Não posso estar morto: tenho apenas 17 anos.

Eu tenho um compromisso esta noite com os co­

legas do clube. Eu 'ainda vou crescer mais e levar
uma vida maravilhosa! Ainda não vivi; não, não

posso estar morto ...
"

MAIS TARDE fui colocado numa gaveta. Meus
pais tiveram que me identificar. Por que tive eu de
encarar os olhos de minha mãe quando ela enfren­
tou a mais terrível provação de sua vida? De re­

pente, papai parecia como um velho. Com voz em­

bargada ele disse ao encarregado:
r-r-r- Sim, ele é meu filho ...

O ENTERRO foi uma experiência estranha. Vi
todos os meus amigos e parentes caminharem em

direção ao caixão. Passavam um a um e me olha­
vam com o olhar mais triste que jamais havia vis­
to. Alguns de meus companheiros estavam choran­
do. Algumas das moças tocavam a minha mão e

se afastavam em lágrimas ...

"POR FAVOR ... alguém me acorde. Tirem­
-me daqui. Não suporto ver minha mãe e meu pai
tão alquebrados. Meus avós estão tão angustia­
dos que mal podem andar ... " Meus irmãos e ir­
mãs parecem zumbis, movem-se como robôs. To­
dos num torpor. Ninguém pode acreditar no que
vê e eu, tampouco.

.
"POR FAVOR NÃO ME ENTERREM!. .. N'ão

posso estar morto! ... ainda tenho muitos progra- ,

mas para tazer. Quero dançar e cantar. Quero rir fl
correr novamente. Quero assistir aos meus filmes
de tv, jogar meu futebol, ir à praia, à piscina do
clube. Por favor, não me ponha por debaixo da
terra ...

"

o Dia Em Que Eu Morri

"PROMETO" MEU DEUS, que se me der mais
uma oportunidade, serei o rapaz mais prudente do
mundo. Ah! Vou também aos meus pais e parar de
querer me exibir diante das garotas. Tudo o que
eu quero é mais uma oportunidade. Por favor,
Deus, tenho apenas 17 anos!" - (Adaptado).

dos A.A. no Brasil e nl) milhões de associados.

mundo, com mais de 2 O salão nobre do Sin ..

L.M.

Meu sobrinho Luiz Cláudio, garoto de Ipane­
ma, tem 21 anos e uma tremenda "bossa" musical.
Além disso, tem também um "Fiat" novinho, que
lhe deu o pai. Eu já estou bem distante dos meus

21 anos e, nessa idade, andava mesmo era de bon­
de ou a pé. Acrescente-se que sou ruim de ouvido
e de uma desafinação exemplar. Portanto, aparen­
temente, nada de comum entre nós. Mas as apa­
rências enganam, como todos sabem.

Na última vez em que estive no Rio, quando
deveria tomar o trem para regressar a São Paulo,
Luiz Cláudio ofereceu-se para me conduzir no seu

"Fiat". à estação Pedrá II. Não sei que voltas de­
mos (o Rio anda muito complicado para mim), sei
apenas que, quase ao chegarmos à estação, pas­
samos por um velho prédio, com uma tabuleta lu­
minosa. E o meu sobrinho informou-me: "Sabe,
tio? Essa é 'urna gafieira formidável!" Olhei e li:
"EI ite" .

E então, senti-me fantasticamente devolvido
aos meus longínquos e extintos 20, anos, num ce­

nário de fantasia mágica, porque era a mesma "ga­
fieira", com o mesmo nome, no mesmo prédio, com
a mesma escadaria decrépita de há quase meio

século, quando um jovem moreno, 'de cabelos re­

voltos e olhar meio alucinado, perambulava deses­

peradamente pela nolte carioca e, uma vez ou ou­

tra, ia encalhar naquele arrecife de samba, de suor

e de mulatas. Lembro-me especialmente de uma

noite em que levei comigo Vinícius de Moraes e

Lúcio Rangel. Vinícius, que não tinha a populari­
dade que tem hoje, confraternizou com o pessoal
e Tez um sucesso formidável. O Rio do meu tempo,
intacto e intocável! E, depois de tantos anos, so­

brevivendo heroicamente, o mesmo Rio de um ga­
roto de Ipanema, que por acaso é meu sobrinho.
Só as "gafieiras" são capazes de realizar esse mi­

lagre. O resto - incluindo a baía, o Corcovado e

o Pão de Açucar - não existe mais. Ou talvez
exista: mas não interessa.

A "Gafieira"
Jaraguá, do Sul aco­

lheu, por isso mesmo, ca­
ravanas de ônibus vin­
dos não só de Santa Ca­
tarina como também dos
Estados vizinfios.' Dos ca­

tarinenses, destacam-se
as delegações de Mafra
e Rio Negro, além de Jo­

inville, Itajaí, Balneário de
Camboriú e Florianópo·
lis.

._ COLUNA ROTARIA

Vocês já imaginaram o que representam .....

17.568 Rotarys Clubes e aproximadamente 818.000
rotarianos em 152 países e regiões geográficas.
Lemos isto quase todos os dias em quase todos os

'

impressos e boletins de Rotary. Eu mesmo tirei es­
tes dados de recente Boletim do RC do Rio de Ja­
neiro e que representa a estatística de março 78.
Agora vamos manusear o Oficial Directory elabo­
rado anualmente com muito carinho por R. I. e en ..

tão podemos aos poucos sentir a grandeza de Ro­
tary no mundo todo.

Para se imaginar e sentir a pujança da organi­
zação que participamos, abri o citado Oficial Di­
rectory e das 500 páginas com os endereços dos
Clubes escolhi na página 316 um Clube e este foi
por mera casealidade o Rotary Clube de Malta.

Hábeis e arrojados comerciantes, os fenícios
foram provavelmente os primeiros a descobrir a

excepcional importância da ilha de Malta - o gar­
galo do Mediterrâneo - uma opinião confirmada e

ardorosamente defendida nos séculos seguintes
por gregos" romanos, árabes, espanhóis e, nos

tempos modernos, pelas potências que participa­
ram da Segunda Guerra Mundial. Privlleqiadamen­
te localizada no centro do Mediterrâneo, distante
poucas centenas de quilômetros das costas africa­
nas e européias, tem parte de suas costas recor­

tadas por convidativas e seguras baías (próximo a

uma delas naufragou São Paulo, que depois con­

verteu sua população ao cristianismo). A Repúbli­
ca de Malta é um arquipélago formado pelas ilhas
de Malta (246 quilômetros quadrados), Gozo (67),.
Comino (2,6) e os rochedos inabitados de Comi­
noto e Fifla, com uma população total de 320.000
habitantes, tendo como capital a cidade de Valetta.

Malta é considerada, na verdade, parte do
mundo árabe. Sua língua nativa, o malês, é a úni­
ca língua semítica oficialmente redigida em alfa­
beto latino, sendo um árabe vernacular, muito pa­
recido com os dialetos falados nas regiões ociden­
tais na Líbia e da Argélia (Malta foi conquistada
pelos árabes no ano de 870, que lá permaneceram
vários séculos). Neste curioso Raís também existe

Rotary, há 10 anos, na cidade de Malta, onde 52
rotarianos procuram difundir o Ideal de Servir, com
reuniões no La Maison Hotel, as segundas-feiras, '

às 19h30min, sendo os nossos companheiros sem­

pre excepcionalmente bem recebidos, pois "os
malteses nutrem especial simpatia pelo Brasil",
conforme afirma um relatório da Embaixada do
Brasil em Trípoli (que acumula a Embaixada do
Brasil em yalletta).

Foi presidente até o fim do mês de junho o.

companheiro Christopher Calascione e secretário

.John L. Curmi, 44 Graham St., Silema. Faz parte o

RC de Malta do Distrito 210, sendo Governador o
rotariano Oreste Geraci, residente em Catania,
Itália.

Neste pequeno ponto do Mapa Mundi, portanto
,

existe um Clube como o nosso, com gente que
pensa e procede como nós, procurando seguir os
princípios de Rotary de fraternidade, compreensão
entre os homens e desejos de Servir desinteres­
sadamente.

A Grandeza

r
\

do Rotary

A.-

CRONICA

DO MEU ARQUIVO PARA VOC�

dicato dos Trabalhadores
na Construção e Mobiliá·

rio re.velou-se pe.queno
I

para abrigar todos os pre

sentes, em quase 200

pessoas, aos quais, no

encerramento, foi servida

apetitosa mesa de doces

e refrigerantes. Presidi"J

'o conclave o sr. Paulo

Mendes, Coordenador, e

nós nos congratulamos
malsuma vez com o prof.
Ayroso por sua feliz idéia
de fundar em nossa elda­
de o Grupo dos A.A. que
hoje já pOde registrar
uma relevante folha de

serviços prestados aos

cidadãos, de ambos os

sexos, à comunidade [a­
raguaense, fiel à Oração
dos A.A. de todo o mun­

do:

"Concedei-n'os, Senhor,
a serenidade necessária

para aceitar como são as

coisas que não podemos
modificar; coragem para
modificar aquelas que

podemos e sabedoria pa-,
ra distinguir uma das ou­

tras".

LEIA,

DIVULGUE E

ASSINE

"CORREIO DO POVO"

Um jornal a serviço da

população de Jguá do Sul

PROF. PAULO MORETTi

Queda Bastilha Um Monumento à Liberdadeda
A 14 de julho, comemora-se a

Queda da Bastilha, episódio marcan­

te da Revolução Francesa. Essa Re­

volução, se bem que provocada por
questões políticas, teve uma influên­
cia decisiva nos destinos do mundo.

Não vamos aqui explorar os as­

pectos do movimento que agitou a

nação francesa. Reconheçamos, hou­
ve muita selvageria, muita barbarida­

de, muita alucinação que a História

registrou com pesar.
Há, entretanto, na Revolução

Francesa, um traço definitivo: os fru­
tos que ela deixou para a humanida­
de. É por isto que a Queda da Basti­
lha é hoje considerada como um sím­

bolo, não só para a França, mas para
todo o mundo.

No Brasil, a data çhegou inclusi­
ve a figurar entre os feriados nacio­

nais, sendo excluída somente após a

Revolução de 1930, com o fito de re­

duzir o número de feriados.
A Revoiução Francesa teve o mé­

rito de traçar para a humanidade o

caminho da Democracia e formulou a

estrutura dos Direitos Humanos. Ela
desfraldou a bandeira da Liberdade
dos cidadãos, ensinou a todos os po­
vos a defenderem sua soberania e a

lutar contra toda sorte
'

de tiranias e
despotismos.

Não obstante tão excelentes fru-
.

tos, os homens que fizeram a Revolu­

ção Francesa excederam-se, indo a­

cabar na guilhotina. Entre eles, al­

guns inocentes também
r.

tiveram tão

doloroso fim. Mas, acima de tudo is­

so, permaneceu a bandeira da Liber­
dade, o maior patrimônio a que se

pode aspirar.
As lições deixadas pela Revolu­

ção Francesa ensinam que todos de­
;vemos amar a Liberdade acima de tu­

do e de qualquer interesse, sobretu­
do quando os destinos da Pátria es-

tão em jogo.
-

A Liberdade, como prinCipiO
cristão e de justiça, deve imperar em
qualquer circunstância, sem, natural­
mente, excluir a disciplina conscien­
te e o respeito que todos devemos às
leis que nos regem. ,

Se a Liberdade é um tesouro de
valor incalculável, da mesma forma
sua posse sem disciplina pode con­

verter-se em crime. Daí por que ser

tão significativo o dístico de nossa

bandeira: ORDEM E PROGRESSO.
Se' a Liberdade foi a maior lição

deixada pela Revolução Francesa, a­

prendamos a lutar por sua posse to­

tal como direito que nos assiste e
,

.

cuja preservação requer compromis-
sos de envolvimento patriótico.

Embora o 14 de julho tenha um

significado todo especial para os

franceses,' saibamos também nós,
brasileiros, avaliar a extensão de tão

importante evento histórico, gue le­

gou, parà todas as gerações, exem­
plos de patriotismo, de destemor e de
suprema vocação de t.rBERDADE .

....,_...,........�...._,.---......,'--'-............,-........_-----_,-- ....._..,......... ...., ........."......."........,--....._....,....,__,....,....,....,_.............,,,__,--,_....
.....,....,-�....,....,........_, ...._..."....,.....,....,.._,
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OSLO � Dois monar

cas e o herdeiro do trono

britânico se associaram a

milhares de noryegueses
para 'participar de trê�

dias de festeios organiza­
dos em celebração do
75.0 aniversário do rei
Olaf da N'oruega. Os fes"

téj'o's começaram na noHe segunda-feira na sedé da

de sábado com uma festa prefeitura de Oslo. Esta-

de gala de que partici�ã!.' "vãri1'-presentes às come­

ram numerosos atores le mà'raçues o rei Carl Gus­

músicos} transmitic:ll:l'pe'la, taf.rVhda;S.uéciª,. ,.0 prí�­
televisão a todo ? país .. , -tRi�e'IC�.arL���da Grã-Bre-

Incluíra também um ser- tanha e a ramha' Màrg::l-
viço religioso e uma ceia reth" da'Dinamarca.
no domingo oferecido

i .• .", � � t!
• .... r.. t

Duas correntes de pensamentQ� ,Q,e,sqe a.fl-m-, �.

dação do Estado moderno, que algul)s d&lt� .ç10
Tratado de Westphália, combatem-se na elaoora­

ção do conceito de Estado, t.endo. como prinçip'3l,
ponto de discór.dia a tinalidade para o qual se di-'
rige: o bem comum. Nestes quatro séculos institu­
cionalistas e pensadores cristãos tem vivido em

franca oposição.
I '

•

Para os primeiros como Smend e Mauriou, p
Estado é tanto um meio para a realização das ne,

cessidades humanas como um fim a ser preser­
vado porque representa o ponto mais alto da ca­

pacidade humana de organizar-se. Daí um certo

conceito de bem comum que conftmde a predCimt..!. 1 \

nãncia hierárquica do Estado com o' próptidibem;; J

comum. A finalidade do Estado' se torna relativa,
dinamicamente, na medida em que se alteram os

valores ou desejos expres,sos. pela comunidade de

idéias que compõem a nação,
' ,

Miguel Reale com razão observa que tal pen­
samento nas suas diversas formas é antidemocráti­
co e totalitário por natureza ao desconhecer que a

� integr.ação do indivíduQ no Estado acaba por tor­

nar-se a simples absorção da parte pelo todo, Por

,outro lad01 o individualismo, exacer5ado dos libe­

rais românticos leva inexor�velmente à anarqui,a e

à desagregação soçial, argumento que, não é mais

que a extensão da. afirmaç&o, de Sto� Tomás de

Aquino de que, se na sociedade humana "tratasse
t

çad9- ul"Q como bem lhe conviesse, dispersar-se­
-iam as multidõês em "diverSidade" caso ·também,

não houvesse alguém {;uidando do que pertence a.
eles, assim como se corromperia o co,rpo do ho­

mem e de qualquer �nim�1 não houvera 'uma po',
tência regedora comum que visasse ao bem co­

mum de todos os membros" ,

Acrescentou que "ou­

tro tema conflitivo ccrn o

Brasil, no que se refere a

pressões que incidem sc­

bre a soberania uruguaia
(e pondo de lado, as di­

ficuldades ligadas a ven­

da da dhrne) é a "absor­

ção de técnicos" por par­
te do Brasil.
Diz "La Opinion" que

a fuga de cérebros não
; �
foi lotaimente

'

espnnt3
nea, mas se deveu tam-

O informe diz que nes- bém a propaganda con-

sa-mesma�e'dição do ior- tra o Uruguai, com apa-
nal uruguaio fol' pubiica- rência de campanha in-

'da ,separ:aqamen.1e�um ar- ternacional, cujos fins po-
tigo sobre as diferentes dem não ser exclusiva-
atitudes 'da Argentini-é�- 'mEmte 'subversivos".-
'do Brasil na Associãç�o
: Latino-Americana de �i­
vre Comén?io I (Alalc),
com sede na capital uru­
gu�i�, er:n torrJo de pro­
d�tos para a indústria fri-'
gorífica.

,

f
A notícia abrange tam-

t't5lftrt· aspéêtos,' 90 inces:-,

�,a?t�"exódo de 4:rugu,aio.s
,para o, e�terior, calculado
lem' 7,2% dos 2.700.000
habitanfês do' pãís, no

',perf�(i� :�e� 1963' a"1'97.5:
Com relação a penetra-

lçãCi> ·brasi�eira, diz o jor­
nal que "a fronteira nor­

te-Leste com o Brasil
constitui uma constante

•. .fonte- de inquietação, en-

, quanto representa, si­

multaneamente, um cen­

tro de absorção de mão-

, -d�-obra uruguaia, espe­
"cialmEfrite da quaiificada -

.�. (Ir n, .,) .;
,

,Ie:.um centro' qe�pe!\�,�a-�
çao cultural.

...

"La Opinion" _ qualifica
de "positiva" � a atitude

Argent�na, mas_:se refere
oe forma' crfUca ao dis­
curso qlle o, PIesiqente
Erne�to Geisel pronun­
ciou na sede da Alalc, no
qual-pro-pô's -que- se-man­
tivesse o organismo num

i.

, , .

período mais amplo de

transição.
"A nenhum observador

passou despercebido que

manter o período de tran­

sição e estudo implicava
manter a paralisia da

Alalc, e que na estraté�ia
brasileira não interessam

os tratados multilaterais,
mas os convênios bilate­

,rais: o Brasil não quer

agir de igual para. igual
com seus vizinhos, ma,:

,20mo grande potência".
escreveu o articulista Ro-

4_

dolfo Pandolfi.

Citando uma autorida­

�e uruguaia a quem não

identifica, Pandolfi diz

que "mais de 90% dos

que se exilarãm sob "Uma

ação psicolõgica- bem
,

planejada não tinham mo­

tivo �Igum para faze-lo e

iamais haviam sido mo­

lestados por terem per­
manecido em território

nac,ional. Grande parte
dos que partiram sem es­

tarem ligados a subver­
são não tinham motivos
para se ,exilar", finc!.liza.

México compra
6.600 ,tratores
brasileiros

SÃO PAULÔ'- À 'Ford
Brasil S.A. exportará, nos
próximos dias, 800 trato­
res para o México, parte'
de pedido espec'ial do
Programa Nacional Agro­
-Pecuário 1978-1982, do
governo mexicano. As u-,

nidades-modelo 6.600, e­

quipadas com motor de
4 cilindros e 79cv ,_.,;, são
avaliadas em aproxima"l
damente de 8 milhões de
dólares;' que serão pagos

.' à vista.
,

,i
'

Em dois anos de anvi-
>j ...... "

..

\-_. • .....

dade, a Ford Brasil SIA
completa - incluindo es­

sa venda para o México'
- o total de 2.174 trato­
res vendidos para o Chi­
le, Colômbia" ParaguL!i,
Uruguai, Africa do Sul,
Turquia e Moçambique,
no valor de 18 milhões de
dólares.
Este ano; a operaçã:>

de tratores I da' Ford ven­

deu 1.1 SO unidades, en­
quanto, em 'todo o áno
passado, efetuou 1.024

exportações,

'Cij�itit>a�Jical1á,
, __ " .,á.g,U'â' di:u�ur�lã��

f!
"",
j'

\ ",H ,'f, .. , *' ti'. I" l.rI;' .

PORTO ALEGRE _ Sur-' lha em muros .de prédios n'aó se sabe quem são o; CURITIBA - O' prefeito cipalmente aos loteamen- ra especulação imobiliá· _ o Pequeno _ e agora

�ã�'êl"
"�n "I • , -s»:

, d ft' 'd d
' , JJ

• II ' ,estamos prestes a perder
pree I a.com o:'a'l:)al'l;;"'" públicos, corrio a blbüote autores A,as ,1'0',S"'nl'f'I,r..es,'I,l'I "e,r".r""I,raq,Y,ara).,' ,cl.,a ...e""que, tos que se vêm realizan- ria.' p'<."I�lil..íU,. .

{,' : "

•• flt)::.J'd ot.:)�,.<Jn� Irisn.. "

.

i • �
, "_- " ;\IIu ........""'.\ '" "". I 'I ." .' , 'I' outro'-'o Palmltal- dls·

crrne ito. � tres Clanael- 'ca;: 'e: 'até -mesrno na-Plrà 1"11 '!lN));, .• .r.. ,; ,',,;, .. <1 i,;' f.r�Í!��t�ft{F..inc01P'r!IiJ�IP�is rdo, na'4r,el:\, .S�gl.lndo. ele,. .{)'p�efelt�.exp' I,Co�,que ,.- - "

'I tas nazistas em locais da Pa'"tr'I'a'" eh n"o 'p�,r�pr'l;o' .. '''A 'J.I dI- 'd'
.

r'1""'8 qu'e '''ba-1ece'''''' """.'1 '.:II p.eR
- "'A r:..e�ln·�oa': (t.,:' os loteamentos e conse- se o prefeito. E nao ha

u ;. élua 1;;' 'e Santa'Ro- .' u � ICI : >M .'P' ".....
- :�,....s,,�, 1's.oe$, -,,""...., ".. t'\yt! � 'h r '" " •• "' .... '

.

,"� '::;' , .: d ntrorar a ins-

� públicos, a população da monumento aos pracl- sa (distar.rte.- .53,6 l<!TI da tibal,1J 'SNr'loi:l'_ easeíano .ido�, secte.táJ:i� de Esta.. qüentemente a ocupaçao meios e co
,A ,

cidade gaúcha de Santa nhas' brasileiros da II Férnandes, prevê que, do e outras auterldades das áreas que beiram os talação de reslde�clas. no
fronteira com a Arqenti- "I

' município sem flseallza-

Rosa acordou dia destes Guerra Mundial. na), localizada na região dentro de cinco anos, do governo estadual jun- nos acabam por po urr a ,

ainda mais surpresa, ao As investigações estão -nordeste ao 'Estado, tem 1'f1i�h'3veTá n1ai�táguaJpfJ- 1,d'"C»1à� pr.�i'Wia "está in- água, ção e apoio do Governo

descobrir mais de 20 ins- sendo feitas pelo cornan- 1�,"l�:.;p.?p,u,lação de 60 mil ra a capital, devido prln- fluindo decisiv�mente pa- "Já perdemos um Rio do Estado".

crições como "Deutsch- do da la., Companhia de h'aõítarltes,' predorninan-
,

.' !, '
f ,\,

"

land Uber Alies" (Alema- Cavalá.,.ia"!'Mot9fii�ada,j: p í temente, ,alem,ã"r.(60 por _.,
,

� . ';,.I,

nha acima de tudo), "HeH pelo séfVi'çd de"�Order:n' "'eerlto), quer s'e,'CJ!:eGli:sfi"ao
..R".,r,rogr�,'ssotl"lda.:_ En,e, rg"ia "S/ol,a�, U r'�g.'u'ru,:� �que r, que,Hitler", e a cruz gamp,ga. ,p.Qmicá·:ê'7so-ci�l:é:fá'-D·elê': ; .• ·da.t�vól� s'Qjaie do 'trlqo, "

' "

do nazismo, desenhada, ('J.gacia de Polícla Civil de p'�fh!�'ipal] atividade' eco. '} ,}LlMA ...:..- Lamberto An- pldarnente e na ·atualrda;.ll','" t' i{"!1 ,'.", �,:./I v •

t
'

com tinta "Spray" verme- Santa Rosa", mas ainda :nômica do munlctplo:
' i,d�eotti. filhb dQ.-l?rimej�o-" de já' e�tá ·;�l!ps�j���ndC?.. , ;6��"8'fásIJ:QO respel e�� '«', ,;t' �.:""r' "' .. t >

,'" ,,"I ... \",'''' '�ti >.
I i�-,":,inistro qa Itália Giullo' em cinco por cento o pe-

.'

;.. \ •.�.
,

IAndreotti,
1

chegou a Li- tróleo. Andreottí vaiman-, .' .• :.,j � I:.,.,." �.,;." _,... ,/!!

Imp numa viagem por dl- ter coritato.éom ó·YnstitL.:"''',' ",;,"�":' �'.� ,

�e.r&.9�, países com o fim to' de Investigação Te�;'lr'-1 BUÉN0S AIRES,· O·}br.
,de cónhec$r o atual está- r:rológica, .Industriai e de;.

I.

[lal "La Opinion" diz que

. gio de d�senVõ,(,vírrté'lÍf(r ,Normas Técl1icasJ' d� F?S�;
� 1,$ JN.qJi,9�Cles' urllgOaias

da energia: sol% ?/�' Arné- . ru, e em seguida viajará �tão 'Jalar1lladas -:com a

rica Latina Andreotti 'de- para a Colômbia f! a:'Ve'_': �.intensidade. e. a progres-

clarou que; a eO�rgi�� .�;�- nezuela. são do avanç'o cultural

lar está progredindo ra, provenientes do norte",
numa clara alusão ao

Brasil.

'FEJJÃO -7::-, ·F.ARI·NHA·,� MILHO
I '" �_'-

PELO MELHOR PREÇO NOS
...

,._1upermerrildOI __ H."fllfiDUPT
"l' .. ,_ ,

.. ... � .,

.
..

',PERTO /:OE " VO'CÊ·
,

! (1t «( '" '.

"'''''. �

-

,t

EÓlmendõder COm. de Veículós lida.
, \

Av, Marechal Deodoro, 557 Fones:

Jaraguá .dO I_SUI - Santa Cé!�ri�a .,..r "�., \ .1, i I

foi
.

feito para você
I -

� ..
. ,

\

r "

-------"'--) Clóvis Junior,

Jacques Maritain, restaurador do pensamento
cristão no nosso século, embora herdeiro do hu­
'manismo francês clássico, descarta dele a visão

àntro:pocêntri�íl, J: um,:humanismo do qual a idéia
de Deus não se exclui. O' fim de todo o humanismo

é a pessoa humana, enquanto crialura do divino, e
a Ele destinada, Abolir os entraves à edificação da

pessoa humana é a única função ·de todos os' ins·

trumentos colocados à disposição ou criados pe­
los homens, Quando o instrumento torna-se se­
nhor e não cativo, dono e não escravo, deixa de

ser útil e deve ser modificado ou abaFldonado. O

Estado é apenas meio, instrumento, aparelho para
a realização do destino 'do homem, que se confun-'

de com o desenvolvimento de sua personalidade.
.

Desde suas raízes, portanto, o' pensamento
ocidental cristão orienta o seu conceito de bem

comum para "o�pleno desenyolvimento da pessoa
humana, João XXIII deixa isso claro ao afirma", que
bem comum "é o conjunto das condições' criadas
pela coordenaçãô das atividades particulares vi

sando a afastar os obstáculos à expansão da per­
sonalidade humana",

Os instrumentos variam através dos séculos,

Um deles é o Estado moderno, Querer torná-lo uma

instituição irremovível e eterna é divinizá-lo. Que­
rer fazê-lo instrumento de uma integração forçada
e não de uma coordenação consensual é escravi·

zar a personalidade transcendental do homem a

uma instituição perecfvel por natureza. Todos os

institucionalistas, herdeiros espirituais de Rousf.

seau, por mais que se esforcem por parecer bon�
cristão, não representam mais que o totalitarismo

e o anticristianismo. Portanto, é bom deixar claro

a distinção: todo totalit�rismo implica ditadur,a, po:!
lítica e do espfrito. Toda democracia é vária: do
autoritarismo à participação m'áis intensa do lPOVO!
Mas, democracia é democracia e ditadura é dita­
dtJra. Pelo menos para o cristão'; - '(API3A)j j
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CORREIO DO POVO

"CORREIO DO POVO"
Fundaç40: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
,

- 1978 -

DIRETOR:
I!;ugênio Vitor Scbmockel

ASSINATURA:
Anual.. .. .. •• .. .... 140,00Semestre " •• •. " " " 75,00Numero do dia •• •••••. 3,00Número atrasado •• .• .• •• 5,00

ENDEREÇO:
Caixa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

,

Nota de Agradecimento

SA!;3ADQ, 15 DE JULHO DE 1978
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Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

1976
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r

o

Cheques só
valem com

CGC ou

CPF

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

Tabelião de Notas e Protestos de Títulos

/

PAGINA 5

E D' I T A L
,Cheques que não te-
nham o número do CGC

I
Pelo presente edital de �1�i:lÇ<l\,), pedimos aos se-

(Cadastro Geral do Con- nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
tríbuinte) 'ou CPF (càdas- cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:
tro de Pessoa Física) não I

serão aceitos pelos Ban­
cos, a partir de 1 de ju­
lho.

O Banco do Brasil in­
formou que o Serviço de
ccmoensaçãc devolverá
os cheques que não te­
nham o número de um

desses documentos. Ca­
be às agências bancá­
rias inserir nos talonários
os números de seus res­

pectivos clientes.

ARI MONTIBEl-ER - R. 28 de Agosto, 378 - Gua­
ramirim - FAUSTINO RAMALHO - R. Joinvllle, sln
- Nesta. GERLlEB ZILS - R. Mal. Castelo Branco,
847 - Schroeder. HARRY LlNDEIv1ANN - R. Major
Júlio Ferrelra, 133 - Nesta. HERCILlO BUZZI - R. 28
de Agosto, 2383 - Guaramirim. PAULO KASMIRSKI -
R. Benjamin Constant, sln - Massaranduba. TRIBRA­
SIL LTDA. - R. Venâncio da Silva Porto, 565 - Nesta.
VITORINA SILVA DE LIMA - R. Antônio Carlos Ferrei­
ra, nr. 295 - nesta.

Valeria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

Variant II. O grande cerro de' 1978
já' está em nossa loja. Venha ver

este show ao vivo.

A Família enlutada da sra.

MARIA DE LURDES FENDRICH

ainda profundamente consternada com seu faleci.
mento, vem por meio .desta agradecer a todos os
parentes, amigos, vizinhos e aos que enviaram' flo­
res, coroas, telegramas, cartões e aos que acom­
panharam a extinta à sua última morada.

.
Agradece em especial aos Drs. João Biron e

GUilherme Almada, as enfermeiras do HospitalSão José e Santa Isabel e ao Padre Elemar pelas
/ palavras confortadoras proferidas.

. ��trossim, apro�eita a oportunidade para
con�lda-los para .a missa de sétimo dia, que será
realizada na Igreja Matriz, sexta-feira dia 21 de
julho de 1978, às 19 horas.

'

Jaraguá do Sul" julho de 1978.

ALUGA-SE
uMA ÓTIMA RESI,DÊNCIA NA

RUA RODOLFO HUFENÜSSLER, FUNDOS.

TRATAR PELO FO,NE 72.0203.

VErCULOS USADOS REVISADO,S

I
Financiamento próprio

Ford F. 4000 azul e branco .'
Ford F-4000 - verde e branco .

Corcel Sedan - branco .

Corcel luxo - azul . . . . . . . . . .. . .

Brasflia - branco ..........••...........

Corcel luxo - azul porto met. .

VW 1300 - branco , .

Dodge Dart sedan - branco .

Pic-up Chevrolet - branco .

Venha conhecer agora o seu novo
PICK-UP F-75, tração 4x4,

com suas inovações.

( O SENAC, através de sua Agência de Join-
'

ville, informa que está realizando neste mês de
julho, no seu Centro de Treinamento na rua Vis­
conde de Taunay, em Joinville, os seguintes
cursos:

MARKETING, no período de 24 a 28, no ho­
rário das 19 às 22 horas.

Esse curso tem por objetivo: "Oferecer aos
participantes a oportunidade de discutir, atra­
vés dos estudos de casos, o Marketing Lojista/
Industrial, propondo novas modalidades de a­

tuação na área de vendas.
"Divulgar e/ou dar tratamento específico e

técnico a métodos e processos a serem empre­
gados no desempenho da área" .

Requisitos: Experiência em Vendaslou -
Ter cursos de Vendas/ou - Exercer a fun�ão.

Taxa de matrícula: Cr$ 400,00 (taxa única).
ORGANIZAÇÃO E METODOS, no período

de 12 a 31, horário das 19 as 22 horas.
O curso objetiva: "Determinar conceitos e

princípios de Organização (estrutura) e Métodos
(sistema), propondo e estabelecendo compo­
sição do plano de trabalho com os respectivos
fluxogramas" .

1 axa de matrícula: c-s 200,00 (taxa única).

1- Caso haja interesse das empresas lo-
cais, para evitar o deslocamento diário de seu I

pessoal�éJoinville,aAssociaçãoenvida�e.
������������,���.�������������������=

forços para trazer os cursos a Jaraguá do Sul.

Cursos
·para

do Senac
julho

MENEGOTTI VEICULOS S.A.
o SEU REVENDEDOR VOLKSWAGEN

Av. Mal. Deodoro,-930 - fone (0473) 72-0499

INDICADOR PROFISSIONAL
AGRITEC LTDA.

CEACLlN - ANALISES CUNICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466

.. --- .. -- ..........

Emplacamentos - Transferências - Seguros ,­
Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)
ln

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc .

Téc. Agrimensor RUY S. E;GGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediffcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

DR.ALFREDOGUENTHER

Cirurgião Dentista

CUNICA GERAL
C.R.O.· nO. 380

Atende somente com hora marcada

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846

/'

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Empresarial

Cobranças e Assistência Jurídica

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

INGO PAULO ROBL
. :

Engenheiro Florestàl

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escritório:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184

Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC

DESPACHANTE VICTOR

, Emplacamentos - transferências -

seguros - guias de recolhimento - alteração
de caracterlstlcas - licenças.

Credenciado pelo DETRAN

Junto a Firma
Emmendorter Com. Velculos Ltda.

.

Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231

LGD . ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

.

.

Ernesto Felipe Blunk

ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK

I'

I
MARLIAN-EMPREENDIME'NTOS E SERVlÇOS'LTDA;
___

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, CX. P: 83 -

89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Contabilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção. \

.

II

I.

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E Assis"fi=NCIA Ti:CNICA

Av. Mal. Deodorõ"Ciã""Fonseca, n", 1.179

Escritórios:
Av Mal Deodoro 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

I Cx·. P. 200 - fone; 72-0411 - ,SãO Be�to do Sul-SC
I

Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Região

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

Téc. Conto - CRC-S957

Fone 75-227 :. CX. Postal 42

Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-Corupá-SC

I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cruzadas

<:7."

SORRIA
Piloto de aviãO':

O piloto preencheu a ficha e entregou'
ao médico examinador, que perguntou:
- Aqui, na pergunta sobre a última vez

que o senhor teve relações sexuais, o se·,
nhor pôs: 1945. O senhor não acha que faz

muito tempo? .

_ Eu acho que não: são só 20 e 30.

Sexo
O cara estacionou' o carro e perguntou

à garota:
_ Se eu te agarrar aqui, agora, você pe-

de socorro?
'

- Só se eu achar que você está preci­
sando.
Infidelidade

O patrão chamou o office-boy e instruiu:
.- Amanhã é quinta-feira, dia em que o

contador sempre falta sem dar explicações.
Você também não virá trabalhar, Você vai ce­
ãinho para a porta dá casa dele e vai seguí-

_

-lo o dia inteiro, para saber o que que ele faz
que é tão im�ortante assim para faltar ao tra­
balho todas as quintas-feiras.

Na sexta-feira, o boy voltou e deu o ser­

viçg:

- Olfia, patrão, ele saiu lá pelas dez ho­
ras, pegou seu carro, peçou sua mulher e fo­
ram os dois passar o dia num hotel lá na Bar­
ra da Tijuca.

- Ora, vejam só! o sujeito faltar ao tra­
balho para levar a própria mulher a um hotel
suspeito!

- O Senhor permite que trate o senhor
por tu?

-

- E por quê?
- Porque, assim eu posso explicar me-

lhor: ele pega o teu carro e a tua mulher e

vão para a Barra ...

PÃGlNA 6

Palavras
HORIZONTAIS:
1 ..!.. Pôr marca. 7 - Mau cheiro. 1ú - Capital da Turquia.

11 - O astro 'central do nosso sistema planetário. 12 - Certo

peixe de água doce. 13 - "Topo", em inglês. 14 - Terra argi­
losa quase sempre preta. 17 - Cesse de andar. 20 - A acusada.

21 - Sigla do Estado brasileiro cuja capital é Vitória. 22 - Fra­

'grância; odor. 24, - Sorrir. 26 - Confederação Brasileira de Des­

portos (sigla). 27 - Esvoaçar; voejar. 30 - Relicário japonê.s.
31 - Negro; tenebroso. 32 - Está (pop.). 33 - ProcedêncIa;

princípio. 35 - "Lábio", em inglês. 36 - Cidade do Estado de

São Paulo. 37 - Azeitona. 39 - Esquaarão. 40 - Sigla do Es-

.

_ tado brasileiro cuja capital é Manaus. 42 - Utilizar. 43 - Abdo­

me; ventre. 46 - Liga de ferro com pequena quantidade de car­

bono. 47 - Ser (pi.). 51 - Advérbio da negação. 52 - Amadu­

recido. 53 - Assessoria de Orientação e Fiscalização (slqla.)
54 - Cultivaram a terra.

VERTICAIS:
1 - Museu de Arte e Arqueologia (s'gla). 2 - Academia Na­

cional de Cultura (sigla). 3 - (1) Victor, gravadora de discos. 4 -

(7) Monegal, atriz. 5 - Peça de música para uma só voz. 6 -

Símbolo químico do Rádio. 7 - Amerlcsn Society of Travei Agen­
ces (sigla). 8 - Associação de caráter social e econômico, sem

objetivo de lucros. 9 - Cadeia de montanhas da Europa. 15 -

Senhor (abrev.). 16 - Criado. 17 - Ajuste; contrato. 18 --Plan­

tação de árvores. 19 - "Vara", em inglês. 23 - Travessura. 25-

"Eu", em italiano. 28 - Solitário. 29 - Raspar; roubar. 31 -

Misturar com água. 34 - Encanto pessoal. 35 - Lírio. 38 _- Ca­

pital de Angola. 39 - Agita. 41 - Nota musical. 44 - "Telhado",
em inglês. 45 - Cair geada. 48 - Turisrr o (abrev.). 49 - �poca;
período. 50 - Ruído. 52 - Nociva; perversa.

11

2 3 6 8. 94 751

10

o

48 49 5046 47

51 52

5453

RESPOSTAS:

"W'SJ'SJ'v'
- �O'v' - oJnp'Sw - OªN - S9lU3 - 05'v' - 'SôpJ'SS - J'Ssn
- W'v' - Z'v' - 'S1I!l0 - nll - dn - W9ÔPO - ?1. - OJl'v' -

91. - J'S01l9l:l - as� - J!l:l - 'SWOJ'v' - S3 - 9l:l- 9JBd - ªd
-'SsS'SW - doj, - P'SO'v' - lOS - 'SJ'Sou'v' - 'SO'v' - J'SOJ'SW

LIVROS GRATIS

Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteira­

mente grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00! A MONTER­

REY garante!
A PESQUISA DE FRAUDES CONTABEIS PELA FISCALI­

ZAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA - Encadernado .. 400,00
TABELAS DE MATEMATICA FINANCEIRA - Impressas

em computador 100,00
PEQUENAS BIOGRAFIAS DE GRANDES MAÇONS BRA­

SILEIROS ...........•..•........................ 170,00
LINGUAGEM, LITERATURA E COMUNICAÇÃO - 2.° grau

e vestibular ...................•.. ,.............. 90,00
SI:RIE PRINCIPIANTES - Nossos parabéns ao TIMES por

recomendar no Brasil esta maravilhosa coleção in-

fantil de 50 volumes. Cada: .... '................. 25,00
MATEMATICA FINANCEIRA E ANALISE DE .INVESTIMEN-

TOS - Apenas .•......•..•...•.. •........•..... 70,00
VOCÊ ME CONHECE - Conhecimentos gerais para o ho­

mem atualizado. Uma verdadeira enclclopédla de co-

nhecimentos ....••....•..•.................•.... 80,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ae retirar os livros na

Agência Postal de sua cidade. Escreva para EDITORA MONTER­

REY-LTDA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Ja­

neiro. CEP - 20.000 - Caixa Postal 24.119 - ZC-09.

MARISOL .. w

A malha JOVEM, DINAMICA E
CERTINHA ...
você encontra em'[nosso
POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

,

. Registradoras Hugin e, Rod Bel
, .

RelógiO' de Ponto e Relógio Vigia
/

Também
,

e com a

MARISOL S.A.
"

.

Av. Mal. Deodoro, 391 - Fone: 72-0205 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

E

Rua Jorgé Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 .. São Bento do Sul - Santa Catarina
. MALHAS EM ALGODÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CGCMF N.o 84.429.836/0001-04
RELATÓRIO DA DIRETORIA

PAGINA 7

Senhores Acionistas .

anhad
Em cumprimento às' di�posições· legais e estatutárias, �ubmetemos à apreciação dos Senhor:es Aci�nistas, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta lucros e. Perd_as, áCO�-�.c -f os d� Parecer do Conselho Fiscal, tudo referente ao exerclclo encerrado em 31 de dezembro de 1977. As peças contábeis mencionadas espelham fielmente a real.sltuaçao·econo­I a mancelra da Empresa, por isso que esta diretoria se coloca à disposição dos Senhores Acionistas, para os esclarecimentos que julgarem necessários.

Jaraquá do Sul (SC), 31 de dezembro de 1977:

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL -

,

Capital, Capital FI, Fundo Res. legal, Fundo Dep, C/
Reav., Fundo Ind. Trab., Fundo Esp. Aum. Capital,
Fundo Reserva, Res. Man. Cap. Giro, Fundo Deprecia-
ção, Saldo à Dlsp. Assembléia 5.216.625,89

EXIGrVEl C. PRAZO
Ctas a Pagar, Prev. Soco a Recolher, Imp. Ret. Fonte, Di-
videndos, ORTN, Sal. e Ord. a Pagar, Ctas Correntes 1.992.227,43

EXIGIVEl L. PRAZO
Financiamento, Emp. Cust. Prod. Ind. 3.924.151,81

CONTAS DE COMPENSACAO
Caução da Diretoria, Sego Contratados 3.020.040,00

I

A DIRETORrA._

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 , ,�.;1'

ATIVO
DISPONIVEl

Caixa 'e Bancos 5.399.698,42
IMOBILIZADO

Imóveis, Const. e Benf., Const. FI Itajar, Const. FI S.
Bento, Máq. e Pertences, Velcutos e Aces., ,Móveis e

Utens., Ferramentas, Ativo Imob. Cta. Reav. 3.466.687,86
REALlZAVEl

Adtc. lei 4154, Adic. lei 1474, Adic. lei 4069, o-e, lei
157, BNDE, Cauções, Taxa Melhor. 89, Dep. Obrigo Tra­
balhistas, Participações, Embraer, Obrigo Eletrobrás,
Ctas. Res. Pendente, Sudepe, Sudene, Sudam, Investi­
mentos, Fundesc, Dep. Compulsório, Fiset Turismo, Fi-
.set Retlor., Inventário, Inventário Almoxarifado 2.266.618,85

CONTAS' DE COMPENSACAO
.

.

Ações em Caução, Oont, de Seguros 3.020.040,00

14.153.045,13 14.153.045,13

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

Di:BITO CReDITO
Vendas à Vista, Desc. Auferidos" Divid. Auf�ridos, L. e Per­

das, Inventário, l_!lventário Almoxarifado

Cfé Cru, Embalagem, Salários, Férias e Ind. Prev. Social,
Sal. Farnllla, FGTS, Força e luz, Comb. e lubrif., Fretes e

Car., Peças, Reparos, Aferição, Vendas e Consig., Comis­
sões, Juros Dispendidos, Honorários Dir., P. de Seguros,
Luz e Telefone, Selos e Telegrama, Samae, Propaganda,
Doações, Contribuições, Desp. Bancárias, Desp. Viagem,
Mat. Expediente, Escritório, J. e Revistas, Publicações, Ou­
tras Despesas, Imp. Renda, Imp. Municipais, Imp. Sindical,
Pis Imp. Renda, Pis Fat., Taxas, Multas, Inventário, Inventá­
rio Almoxarifado, Cor. Monetária, Fundo t;>epreciaç�o, Sal-
do à Disp. Assembléia 22.542.975,49 22.542.975,49

Jaraguá do Sul (SC), 31 de dezembro de 1977.

•

Victor Bauer
Diretor Presidente

.

Alidor Bauer
Diretor Comercial

Yvonne A.S. Gonçalves
Téc. em Contabilidade I

CRC-SC 7638 - CPF 093090989-53

."

'\

PARECER '00 CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscaf de Alberto Bauer S.A. Ind. e Com., havendo examinado os livros e documentos co.ntábeis� relativos ao ex.er�fcio_ encerra­
.

do em 31 de dezembro de 1977, a�sim como analisado o Balanço Geral e a Demonstração da Conta Lucros e Perdas, e encontrando tudo da mais perfeita ordem e exatldão, sao de pa-

recer que os mesmos devam merecer a aprovação dos Senhores Acionistas.

Jaraguá do Sul (SC), 26 de janeiro de 1978.

Willy Mahnke
CPF 103942499

Bertoldo Klitzke
CPF 104025609Alberto Maiochi

CPF 122920289

C L 1\'S S I F I C n DOS
[

LAJES PARA FORRO E PISO
Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de acordo
com as normas da A. B. N.T. - "Qualidade que começa na fa­
bricação e não termina nunca", - Consulte nosso Departamento
de Engenharia, Ou solicite a presença de nosso vendedor pelo

fone 22-0960. - VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 S/1
1208-Esq. Afonso Pena.

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
I PROPRIÁ? .

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-lanchonete 2001 -'\sob nova direção
Almoços - Lanches - Petiscos

Drinks e Chopps
"O seu local de encontro e bate-papo"

Mal. Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)
Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul Santa Catarina

IMOBILIÁRIA JARAGUÁ
CRECI778

Administração de bens e serviços
compra' e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro J'araguá Esquerdo
Jaraguá do Sul - S. Catarina

É:ZIO SPÉZIA
CO,M. INST. HIDROELÉTRICA

KAMER LTDA.
de José Kamer .

Material para instalaçãó de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul • Santa Catarina

Compra e Venda' - Chapas - Canos -

SHALOM'
BAR E LANCHO·NETE LTDA. Cantoneiras - Eixos - Sucata de

,

,RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
lA CARTE

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

ferro - Co,sre - �etal - Alumínio.

Rua Jolnvllle, 2311 - se 301 km 2

Telefone (0473) 72-0948 - nesta..

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.
Café SersseTerraplenagem VARG,A.S

I

de lido Domingos Vargas
Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

SERVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERViÇOS COM TRATORES DE, ESTEIR�S
'Rua Frederico Bartel, 181 - fone 72-0208

Pé - Assoalhos - lambris - Meia-Cana.

Constr��n�o em madeira r progresso. de neeaa reg�ão
Rua Curt Vasel, 658\ - fone 72-0550 - nesta

. �i

rendimento e melhor sabor. 1
Pioneiro em Micro Pulverizado' \

Mordo a frio que garante maior

CHURRASCARIA
PAVANELLO

Aceitamos pedidos pa­
ra banquetes e casa­

mentos; aceitamos en­

comendas de carne.

Música ambiente e ar

condicionado. Estacio­

namento próprio eober­

to.

na Rua Joinville, aqui
em Jaraquá e também

c/filial na BR-470, km.

86, em 'Rio do Sul.

CHURRASCARIA
PAVANELLO

Spézia & Cia.

Ltda.
SERRARIA E

TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ay­

roso,772

Fones: (0473) 72-0300 e

72-021'5.

Jaraguá do S.ul - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O que tem a psicologia a ver com isto?

Os princípios da psicologia dinâmica nos di­
râo como formar grupos, desenvolver objetivos de
grupos, selecionar líderes de grupos e alcançar
decisões de grupo efetivas. O processo pelo qual
um agrupamento de pessoas se torna uma unida­
de intimamente unida, uma equipe integrada, será
então compreendido. Isso nos permitirá proceder
a mudanças sociais muito rápidas, eliminar o atra­
so na cultura e desenvolver organizações sociais
desejáveis em curtisslmos lapsos de tempo.

A recreação é definida nessa dinâmica, co-'
mo uma segunda "Criação" (que Deus fez a pri­
meira), e o seu interesse reside na ação implícita
nas formas de criação ou que delas decorram. As
n:'elhores recrea�ões são aquelas que', além de re­

vigorarem, permitem ou pelo menos dispõem os
homens a algumas outras boas finalidades: .

O boliche (ou 'o boião), por exemplo, treina
nã�.só as mãos e os olhos dos homens, as mate­
mátícas, as regras de proporção. Exercita, sobretu­
do, a sociabilidade, o companheirismo além de
tempo e espaço, pratica a gramática que leva dire­
tamente ao deleite, através da mestria.

Repito aos meus acadêmicos, em aulas sobre
a sociologia do folclore, por exemplo, que o fato
folclórico não existe nem persiste por simples aca­
so ou mero capricho. Não é a preguiça mental,
nem o espírito de conservantismo que o mantém.
Ele preenche uma determinada função no salutar
organismo. social.

É uma realidade cultural viva nas suas ações
e no pensamento dos seres humanos. Um povo
sem folclore seria u.m povo sem alma; sem a ale­
gria dos seus folguedos e entretenimentos, sem o
saber esquisito das suas iguarias, dos seus es­

portes, sem a beleza das suas artes vulgares, sem
o ritmo das suas canções, sem o colorido dos seus
costumes, e sem a consolação das suas crenças
ingênuas.

Essas e outras apreciações (que quase me
tornam suspeito de cabotinas reflexões sobre eru­

dição, mas que se infiltram por vícios profissio­
nais), esses pensamentos me acorrem ao folhear,
ler e meditar sobre o ,"Resumo das Ativides" do já
tradiéional e hlstérlco "Az de Ouro" Boliche Clu­
be, do nosso Baependi: 30 anos, Jubileu de Marfim
condignamente comemorado e bebemorado, genti­
leza do Professor Eugênio Vitor Schmoeckel, nos­
so confrade e velho amigo, que, além desse traba­
lho, ainda nos deve um trabalho sobre a vida so­
cial-recreativa de Jaraguá do Sul.

Falei em boliche. Falemos .de "boião": "Se
nos fosse permitido abrir as muitas folhas do gran�
de Livro do Mundo, - expressa-se nosso amigo
schmoecket na apresentação do "Resumo de Ati­
vidades" do Az de Ouro, - haveríamos de encon­
trar sua pequeníssima referência ao bolão, que é
onde nos encontramos dentro do complexo espor­
tivo e já' atuamos por cerca de seis lustros, em
busca do aperfeiçoamento do esporte, na prática
da compreensão entre seus integrantes, no exer­
cício do companheirismo e respeito ao próximo;
onde convivem gerações diferentes, na mais per­
feita harmonia, como que a demonstrar aos povos
desta Terra' que a contestação, a desarmonia, o

terrorismo, as guerras e outras formas que inspi­
ram ódio e desavença são perfeitamente evitá­
veis".

Elementar verdade. A história tem importantes
ligações com a ciência social, por exemplo; no ca­

so da antropologia; mas as ciências sociais têm
importantes ligações com as humanidades, por
exemplo, quanto aos valores e aos julgamentos de
valores.

Sempre que posso, sugiro aos meus acadê­
micos: convivam com os simples, os "'OSSOS ir�
mãos simples, nos seus entretenimentos, fora de
suas obrigações profissionais, sociais, econõml­
cas; e é lá que vocês descobrirão nos irmãos os

companheiros desta jornada que é nossa, de to­
dos nós, a Vida.

,O resumo de atividades do "Az de Ouro" e,
na verdade, um relicário de fatos simples, corri­
queiros, mas, por isso mesmo, tão valorizados por­
que praticados, vividos pelos próprios homens
congraçados em torno de um grêmio.

Jaraguá do Sul ainda esfá a espera de quem
lhe conte, substancialmente, a sua vida, as palpi­
tações do seu coração humano que ouvimos jus­
tamente nestas agremiações, dentre as quais pon­
tificam os 30 anos do "Az de Ouro" Boliche Clube
do histórico Baependi. Ao amigo' Eugênio Victor
Schmoeckel e aos seus companheiros do "Az de
Ouro", entrego o 'az de seus méritos de humani­
dades praticadas durante 3 decênios, entre risos,
conceitos e piadas, porque de piadas, conceitos e

risos os lendários gregos legaram ao mundo, em
sua simplicidade, um poço de sabedoria, força e

beleza humanísticas.

Augusto SylVio Prodoehl

Vende-se
Um terreno ,edificado com uma casa de ma­

deira, à Rua Paraná, nesta cidade.

Tratar nesta redação ou pelo fone 72-0091.

Cartaz de
qual a cor

convenção pede
da pele de Deus

Hipólito dos Santos ,­

que foi o único governa­
dor negro ao Rio Grande
do Sul e 'talvez do Brasil.

quando era presidente da

Assembléia Legislativa
daquele Estado e assu­

miu por 90 dias, no fugar
do ex-governador Pera­
cchi Barcellos; o frei
Cristóvão Ferreira Salles,
de Curitiba - que é o

único padre negro da Or­
dem dos Dominicanos do

Brasil; além do embaixa­
dor Senghor, do Senegal
(Africa) e do ex-jogador
de futebol, Djalma San­
tos.

Apesar do pomposo
nome de "União Brasilei­
ra dos Homens de Cor",
todos os 75 membros da

entidade - que foi fun­
dada em 1972 - são de

Lages. O seu presidente
afirma que a orqanlzação
é aberta a todas as pes­
soas, porque "todos os

homens são de cor". No
cartaz da convenção,
quatro círculos, nas co­
res branca, preta, amare­
la e vermelha, represen ..

tam as quatro raças do

planeta.

Poupe Energia Elétrica
Não Gaste Água
Desnecessariamente

Colaboração "Correio do Povo"

DECRETO N.o 496/78

Suplementa e anula Dotações do
Orçamento Vigente.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições, com base
'na Lei Municipal N.o 681/77 de 3 de novembro de 1977,,

.

DECRETA:

Art. 1.°) - Fica aberto um crédito suplementar no valor de
Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros) para reforço dos programas e

verbas abaixo discriminados, do orçamento vigente.

ANEXO I - QUADRO A

0303 - DIVISÃO DE SERViÇOS GERAIS

0303.03070212.010 - Manutenção das atividades da
Divisão de Serviços Gerais Cr$ 30.0001,00

0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE

0501.03080332.023 - Juros e Amortização da

Dívida Pública Cr$ 6.000,no

T O T A L • • • . . • . • • • • • . • • • . .. • • • • .. Cr$ 36.000,00
ANEXO" - QUADRO A

0303 - DIVISÃO DE SERViÇOS GERAIS

Terceiros
0303.030701212.010 - 3132.00 - Outros Serviços de

c-s 30.000,00

0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE

0501.03080332.023 - 3240.00 - Juros Cr$ 6.000,oc

T O T A L ..............•......... Cr$ 36.000,0:

Art. 2.0) - O recurso para abertura do presente crédito su

plementar correrá por conta da anulação parcial do programa e verba

abaixo discriminados:

,

0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE

0501.99999992.025 - Reserva Orçamentária Cr$ 36.000,00

• ANEXO I - QUADRO A

Art. 3.0) - Este decreto entrará em vigor na datá'de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 3.0
dias do mês de junho de 1978.

LAGES - "Qual é a

cor da pele de Deus?",
,esta é a indagação que
ilustra. o cartaz da " Con­
venção Catarinense dos
Homens de Cor, que se­

rá realizada nesta cidade
em setembro proxrmo.
em data que foi definida
em reunião da União Bra­
sileira dos Homens de
Cor (UBflAHC), na Cârna ..

ra de Vereadores local. A,
primeira convenção foi
realizada há 10 anos, em

Florianópolis.
Segundo o presidente

da Ubrahc, Antônio Ca­
bral dos Santos, o pro­
grama dessa convenção,
que acontecerá em um fi­
nal de semana, se consti­

tuirá, basicamente, I em
palestras e conferências
e um roteiro turístico da
cidade para os visitantes,
além de uma intensa pro­
gramação social, que iD­
clulrarn um "desfile de

mulatas", com a partici­
pação de entidades de
cultura afro-brasileira de
todo o Estado.
Para participarem da

convenção serão convi­

dados entre outros, o ex­

-deputado gaúcho, Carlos

Batman e, Robin
Pelos Direitos

Por incrível que pareça, mas é isto mesmo.
Aproveitamos a oportunidade para fazer uma re­

tificação no nosso artigo do dia 221out/77.
"Por ocasião da assinatura da Declaração da

Independência Americana, 4 de Julho de 1776 não
havia um Governo estabelecido, apenas um con­

gresso reunido".
Isto é muito importante.
Outra violação de Direitos Humanos. Tivemos

ou melhor temos um amigo o qual tendo enfrenta­
do dificuldades para conseguir trabalho entre gen­
te decente, ficou um tanto desanimado.

Bem, o fato não era só conseguir o trabalho,
mas também mantê-lo.

Onde iniciasse queriam sempre resultados
acima dos limites de suas forças e em troca dar

apenas migalhas. Veio o desânlmo.. Vai daí que
resolveram tratá-lo como doente mental. Serviu de
cobaia para tudo que espécie de drogas sob a

complacência daqueles que deviam evitar tais coi­
sas. Arrancaram-no de dentro de casa para lnter­
namento em Casas de Saúde, em meio a gente da

pior espécie. AI de ti Santa Catarina que nef:la�
aos filhos de Deus o que ele vos disse que não de­
vereis negar.

Por fim, para encurtar e não contar o que
aconteceu nos outros Estados por onde andou, di­
remos apenas, deram-lhe uma bagatela como com­

pensação pelos anos de desemprego com a reco­

mendação:
"Você tem que dar um jeito na tua vida". A

única'coisa que consigo dizer, ante tudo isto é:
"Faz-me rir o que andas dizendo..."

Bem, senhores, desculpem-me se ofendi al­

guém, mas... tenham a santa paciência...
Este amigo ainda quer encontrar a felicidada

pelo caminho por nós anunciado, sem ser jamais
incomodado novamente. Agradecemos à direção
deste Semanário por haver publicado nossos arti­

gos e pedimos a compreensão dos leitores para
nossas imperfeições.

Em termos de TV ouvíamos o seguinte:
A dupla dinâmica, na mesma Bat-Hora, no

mesmo Bat-Canal.

Eng.o Pedro P. Schütz
03/Julho/1978.

Lutam
Humanos ·

o presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto­

ria de Expediente, Educação e Assistência Social" aos 30 dias do mês de

junho de 1978.

RELIGIÃO
I

o Pescador

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

de Homens
,

Fausto Pinheiro

formavam numerosa colônia na Roma

imperial.
Os cristãos, naquela época, iam

se multiplicando a ponto de São Pau­

lo poder escrever, dez anos depois,
que a Fé dos católicos de Roma era

conhecida no mundo inteiro. Havia

cristãos desde os escravos mais des­
conhecidos até pessoas altamente co­

locadas na Corte imperial e de con­

fiança do César.
Nero sucedeu a Cláudio e, no

ano 64 desencadeou feroz, persegui­
ção contra os cristãos 'romanos. Es­

tes insistiram em que São Pedro se

colocasse á salvo. O Príncipe dos

Apóstolos, por fim, decidiu fugir da

capital. Mas, junto à porta Capena,
teve uma visão do Redentor carre­

gando a, Cruz'. "Senhor, onde ides?"
- "Domine, quo vadis?", perguntou
o Chefe da Igreja. "A Roma - res�
pendeu-lhes Jesus - para ser nova­

mente crucificado". São Pedro com­

preendeu a insinuação, e retornando
à cidade, foi, logo pr�so, tendo antes
disso indicado São Clemente para o

suceder no Papado.
No dia 29 de junho de 67, São

Pedro foi pregado numa cruz. Ele pe­
diu aos carrascos que o colocassem
de cabeça para baixo, pois não se

julgava digno de morrer como Nosso
Senhor.

Seu corpo foi sepultado com ve­

neração na colina do Vaticano, no

mesmo local onde séculos após, ter­
minada a perseguição dos Césares,
foi erguido majestoso templo que le-

'va o nome daquele' galileu escolhido
pelo Redentor para ser pescador de
homens. - _(ABIM)

Nosso Senhor Jesus Cristo ini­
ciou sua vidà pública junto ao lago de

Genezaré, também conhecido por
Mar da Galiléia. Aproximando-se de
um pescador, disse-lhe: "Faze-te ao

largo e lança as redes para pescar".
Simão o dono da barca, respondeu:
"Mest;e, trabalhamos à noite inteira
e nada apanhamos, mas por causa da
tua palavra lançarei a rede". O resul­
tado foi uma pesca tão abundante

que as embarcações quase afunda­
ram. Simão atirou-se aos pés do Re­

dentor, dizendo-Lhe: "Retira-te de
. mim, Senhor, porque sou um homem

pecador". Ao que Jesus retrucou:
"Não temas, doravante serás pesca­
dor de homens. E atracando as bar­
cas à terra, deixaram tudo e O se­

guiram" (LC., 5, 4-11).
Assim iniciou-se a gloriosa tra­

jetória do Príncipe dos Apóstolos, da­
quele que Nosso Senhor escolheria
mais tarde para ser o chefe visível da

Igreja Católica, Apostólica, Romana.
. Antioquia, hoje pequena cidade
síria, era então importante centro ur­

bano. Lá São Pedro estabeleceu seu

primado entre os Apóstolos. São Tia­

go, Menor, Bispo de Jerusalém foi en:'
tão cruelmente assassinado por He­
rodes Agripa. São Pedro dirigiu-se

I para lá, sendo também preso. Mira­
culosamente libertado por um Anjo,
conforme relata o capltulo 12 dos
Atos dos Apóstolos, São Pedro aban­
donou Jerusalém e dirigiu-se para o

Ocidente.
Nó segundo ano do reinado do Im

perador romano Cláudio, na primave­
ra do ano -42 de nossa era, 'o prlmelro
Papa chegou às portas de Roma. Ali
iniciou seu apostolado, primeiramente
entre os judeus, seus patrícios, que

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Seleção'
I , Indígina

Alvino Ailor Cordeiro.
Cianorts 25/06/78.

BRASIL três, Polônia um

começa a grande explosão
carnaval, fogos, a música '

SALVE, SALvE A SELEÇÃO
tudo fazia crer

'

o Brasil vai ser campeão
Mesmo a despeito das 'falhas

'

do nosso selecionado
com muita luta e" com garra
outra vez foi comprovado I �

que o melhor futebol do mundo
ao Brasil foi outorgado
Cresceu nossa seleção
de modo sensacional'
era uma clara evcêncla
a conquista do mundial"

, .não fosse a infame atuação
de um "timinho sem moral"
PERU, de agora em diante
nos causa até incugestão \ '

time sem brio e rroral
índios é o que eles São
não. devia a FIFA aceitar

nU_1Tl mundial qualquer seleção
Indios em Copa do mundo?
sinceramente não voga
e com goleiro argentino
no, princípio Quiroga ��
'provando na hora agá
que era apenas OuiDROGA
Porém os INCAS merecem
um prêmio pela- atuação
que a eles seja outorgado
a taça da podridão

\

mancharam a Copa" do mundo
e traíram sua nação
Vender o jogo aos portenhos
em troca de alguns cruzeiros
é provar publicamente I

não ter moral nem dinheiro
e que só com fraude se vence
aotuteoot brasueué
Aos dirigentes da HFA
faço a minha suqestão

'( não aceitem índios na Copa'
que não prezem reputação
pois o homem quando se vende
desonra a própria nação

,. ,Ao sentir que a Copa do MUAdo
estava sendo desvirtuada'
a própria torcida nortenha
aquietou-se envergonhada
ao ver que o p'eru� SEM BRIO
permitia a grande goleada
Bola prá frente BRASIL
conquistamos o principal'
provando a todos que temos
um futebol colossal
e nesta Copa do Mundo
tomos.o CAMPEÃO DA MORAL.

'

Estes versos, foram compilados
com o fim de extravasar um pouco a
revolta que tomou conta de todos os
brasileiros ao ver a maneira vergonho-

! ,.; _ I.. sa, como o Peru entregou o jogo aos

Arqentinos. Alguns adjetivos acima re­
feridos são até de certo modo um tanto

: eloçrosos demais.
r

"A Tribuna de Cianorte"
PR número 599.
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zero
I

azarado
No últim.o domingo o Juven­

tus de nossa oidade defrontou-se
com .a equipe do Avaí da Capital
do Estado, no Estádio João Mar-.'
cátto aqui em Jaraguá do Sul, co­
lhendo um 'magro zero a zero,
quando em muito precisava da vi­
tória para continuar pensando nu­

ma possivel classificação para a

chave dos vencedores do'Catari­
não deste ano.

Um jogo muito embolado com

jogadas medíocres.tem que pese a

superioridade do Moleque Traves­
so, um tant9 quanto -deturpada pe­
lo juiz da partida. O Juventus foi
rnals time durante os noventa mi­
nutos de partida, mas mesmo as­

sim não conseguiu seu intento ou

seja' o de vencer o encontro.
Pelo lado do Avaí apenas duas

bolas lançadas contra a meta de­
fendida pelo arqueiro juventino.

O Juventus por sua vez bom­
bardeou a meta azurra faltando a­

Penas uns milímetros de sorte pa­
ra anotar e deD�ar a, equipe mais
tranqüila. Nada disso aconteceu e
o zero a zero permaneceu até o fi­
nal do cotejo, deixando para o Ju­
ventus um esforço quase que lnü­
tll, levando-se em conta o que foi
apresentado num rítmo que foi á­
trapalhado, pelo onze azurra com

chutões e com jogadas embola­
das, num estágio �e faltas cons­

tantes.
Foi árbitro do .eneontre com

trabalho mutto perturbado, o sr.

Alan Giovani Abreu da Silva, auxi­
liado por Raul Duwe e Luiz Avanci-
ni. ,

Ó Juventus formou com Cel­
so, Morona, Gomes, Zé Carlos e

Niloj Moacir depois Tato, Lara e

Jadirj Pelezinho, Nelo, Zequinha
depois Edinei. O Avaí com Zé Car­
los, Souza depois Célio, Maneca,
Chico Botelho e Cacá depois Val­
mor, Cardozioho, Tadeu e Jean;
Nardo, Zé Paulo e Leo. A renda de
'10 mil cruzeiros.

Amanhã o clássico estadual
aqui em nossa cidade entre Grê­
mio Esportiw, Juventus e Juventus
de Rio do SUl, no Estádio João
Marcatto�

)

t
l

Atletismo •

J '

B CI e·p e n.d i
Foi realizado nos dias 01 e 02

deste mês, na cidade de Rio do
Sul, o Campeonato Estadual de
Atletismo nas categorias .masculi­
no el feminino.
A equipe [araquaense participou

com nove atletas, sendo três no

masculino e seis no feminino. Os
atletas jaraguaenses estiveram tec­
nicamente comandados pelo' pre­
parador José Augusto Caglione,
que vem dirigindo treinamentos

diários nas pistas ólímpi'cas do Es­
tádio do Baependt de' nossa cida-
de. i

A competição desenrolou-se
na categoria lruvenil, sendo que a'
equipe de nossa cidade era a de
menor idade e também com me-'
nos elementos. Waldir Giese foi o
destaque masculino conseguindo
três medalhas: 1.0 em salto em al-- -

tura, 2.° no salto com vara e 3.° em
lançamento de dardo. O destaque

.Qampeonato ·Varjão
Teve seqüência no dia

01 e 02/07, o Oarnpeona-
, to promovido pelo Figuei·
rense -r da Iocaljdade de
Ilha da Fig!Jeira, denomi­
nada Varlão 78, no Está­
'dio Antônlo Ribeiro, o Ri­
beirão.' Foram realizadas
quatro partidas, uma' no

'

sábado e as outras três
no domingo.
No sábado à tarde f��

efetivado o encontro en­
tre Madeireira Gneipel e

Colorado, '�pàrtida,. ésta
J ..4<

que estava em atrase
descera quarta' rodada

APÓ3 .os noventa minutes
de jogo o placar acusou

a
.

vltórla da equipe da
Madeireira Gneipel, pela
contagem. mfnlrna, um a

zero.
'

No domingo foram rea­

Itzacas as Outras três

Pjutidas que encerraram

este turno de' classifica­
I

ção. Os resultados são
os seguintes': Madeireira
Gne:j)el um, Empreiteira
Kamer também um. Me�
cân'ca Burqes- três, No­
roeste dois e o encontró
principal entre Figue'iren­
se quatro e Colorado ze­
ro.

'

,

Este turno terminou
com esta, classificação
.por contaçem de pontos:

Em 1.° - Figueirense.e
Gneioel com 11 pontos.

Em 2.° - Mecânica Bur­

ges com 10 pontos.
EITl 3,° - Empreiteir3.

Kamer, COm' 8 'pontos.
Em"4,0 .: Colorado com 7

...

pontos.
- Em 5.° - Noroeste com

6 pontos.
Em 6.° - Vila Nova com

apenas 3 pontos.
- Os classificados são:
.Flquerrense, Madeireira
Gneipel, Mecânica Bur­
ges e Empreiteira Kamer.

No último final de

semana, dia 08/07, teve
andamento o Campeona­
to \/arjão, na localidade
de lna da Figueira, com

o desenrolar de duas

partidas, valendo pela 1 .a
rodada da fase, final.
Os resultados seguem

assim: Mecânica Burges
2x1 Empreiteira

I

Karner: ,

Figueirense . Ox2 Madeí­

reir�, Gnelpel, Neste final
de semana terá andamen-

"

' ·1.. �s E S I
Espírito Santo, Tu que me esclareces em tu­

do, que iluminas' todos os caminhos' para gue eu

atinja meu ideal. Tu 'que me dás o dom divino de
• -perdoar e esquecêr o mal que me fazem, que, em
todos os Instantes de minha vida estás comigo,
quero neste curto diálogo aqradecer-te por' tudo e'
confirmar uma vez �ais, que não quero separar­
-me de ti. Por maior que seja a-ilusão material, não
será o mínimo dê vontade que slnto de um dia.es­
tar contigo,e todos os,'meus irmãos.ata glória per-

,

pétua. - Agradeço-te uma vez mais. (A pessoa de­
"
verá fazer esta oração 3 dias séguidos sem fazer
"o pedido, dentro de a.días será 'alcançada a graça
por mais difícil que seja). Publicar assim que re-

c�ber a graça. 'B.M.S.

,

t'

A prova de pedestrianismo,
ção de todas' as agências do
SESI 90 Estado, contando com

35 elementos aqui em nossa

promovida pelo SESI local e

que contou ,com a participa-
'

cidade no último dia 24 de ju­
nho, teve a sequlnte classifi­

cação: 1. lugar para certos
Auqusto Rodrigues, da cidade
de Blúmenau com o' tempo de

• 21"14'''4ho. 2. lugar ficou com

o ,atleta joinvi"ense Rogério
�'Martins, com o tempo 'de

,

;

4' U J I

I

feminino ficou com Regina do Nas­
cimento que conseguiu índice nos

800 e 1.500 metros, para os JASC.
I

. A� participação, segundo nos

informou o técnico Caglione, foi
muito boa, porque o objetivo foi

alcançado, uma vez que todos os

atletas, com exceção do Waldir e

do Osni, eram de categoria mirim
e infantil e a competição era de
nível juvenil.

Inter velo, viue venceu
, " �. � t ..

•••

to a segunda rodada com

estas partidas: Mecânica

Burgas x Mad. Gneipel e

Figueirense x Empreitei­
ra Kamer. A decisão des­
te Campeonato será no

dia 30 deste mês.
Ac:escentamos tam-

bém o número de públi­
co presente quando da

realização dos encontros,
tem sido muito acentua­

do, superando inclusive
as expectativas, por se

tratar de um Campeonato
Amador -e também dado
ao fator distância em que
se encontra o Estádio An­
tônio Ribeiro, do Figuei­
rense, no Bairro de Ilha

da F;gueira, aqui em nos­

sa cidade.

Num jogo de excelente
nível técnico, com boa

movimentação por parte
das duas equipes, o In­

ternacional de Lages a­

bateu 'pela contagem mí­

nima ao Grêmio Esportl­
vo Juventus de nossa ci­

dade, na noite de quarta­
-feira (dia 05/07), no Es-'

tádio João Marcatto.
O jogo teve uma boa

movimentação. por parte
de ambas as equipes,
mas sempre sobressaln­

.do-se a superioridade do
nosso Moleque Traves­

so, que mais uma vez não

conseguiu, encontrar o
, fot.

-
, Pedestrianismo
22'13;'4/10. Em 3. lugar Almir
Giffbton, também de' Joinville
com o tempo ,de 22'29". Por

outro- lado 'o responsável pe­
lo esporte do SESI local está

informando que as inscrições
:parà o Torneio de Futebol de

Salão, se estenderão até o dia
29 deste mês, alertando as e·

qulpes que' desejarem partici­
par, que apressem suas lns­

cnçoes junto a\ agência do

SESI. Quanto ao' futebol de

campo, a equipe da Cyrus que

está no giro da competição
muito bem representando a ci­

dade e '0. SESI, teve mais um

confronto no último domingo.
Da "idade de Joinv�le; diante

da equipe da Tupy.
Quando de partida' realizada

aqui em nossa cidade a equi­
pe da Cyrus venceu por dois

tentos a zero a equipo da Tu­

py e lá em Jolnvllle, em terre­

no adverso empatou pela con­

tagem mínima, Cyrus 1, 'Tupy
também um,

,a'o
Na tarde de domingo (di'a 02/07),! no Estã�' lou o o'nze p,almeirense em sua defel1siva, qei-

dio João 'MarcaHo de pro�riepade do Grêmio xando POuco espaço para os rápidos (contrata,
Esportivo Juventus, aqui em n<Ílssa cidade, o pq-, ques que foram bem repelidos com ótimas de-
blico que lá.compareceu, pres��ciou .u'? bom ' fesas do goleiro Celso e também càm a tran-

espetáculo futebolístico e uma otlma v�tonll do qüila presença dO Gomes frente, à linha de za-

Moleque Travesso de nàssá cidade frente,' ao' ga. ;
,

, .

,periquito de BI'umenau (Palmeiras). \

..'
,

"

l'
.

Devido as infelizes 'derrotas sofndas em '

'

O Juventus só não abriu a. contagem na

Mafra e Caçador e também concatenan90 _cpm primeira'elapa p'or falta de sorte, porque ,opor-

su� posição I:!a copt�gem gera) d? 9fat��!.!f.aol'p tunidades foram inúmeras, com o Nelo bem po-

G�êmio Esportivo JI,Jventus ,entroU �m éa'\l�?lÇle
.

si-Qiona�,o dentro d� área adversária. '. ,

"

,

cabeça erguida� mostrando uQ1 f,utebOI?e; alto ',,' I A pr!meira ,fase pe partid�: terminou com o

nívei técnicó frente a equipe do Palmeiras de marcador igualado em zaro 'a zero. Nos qua-

Blumenau. Não deu outra coisa senão 'um ,domí; renta e clnço minutos finais,. melhorõu vainda
nio quas� que completo nos quarenta e cinco mais o ritmo de Jogo de ambàs,�s (eRuipes ,com,
minutos ínic'ials, quandÇ> 9 �uventus enc,u�ra- um futebol rn,ais objetivo e com um, �uv�iltus

<I ,., r .. {i ',HIJ 'J. j ti ,"�' (i,' -:-: It. �:-I"I ;... .. u

Neste. domingô' 15:00 horas. no. Estádio João Marcatto 'o cl.ássico .'�'
, ,

explorando mais as pontas para, assim chegar a
meta defendida por Ladel.

Na primeira ,etapa os ponteiros pouco apa­
receram, com jogadas desorganizadas. Na eta­

pa final, o "furacão" estavd lá; Pelezinho, muito
ve'loz e com bons' dribles; desconcertando a

defensiva palme'irense. Pelé driblava, Pelé cor­

ria, ,Pelé gritava. .. muito fez, porém, até' os

trinta mintltos âe partida na segunda etapa, na-
,

da de concreto acontecia Aos' trinta e um mi- b Juventusafuo� e venceu com Celso"Odi"
ri''Utos num contrataque o Pé,lmeiras qvançou ra- 1 lon, Gomes, Zé Carlos e Nifõ; Re"inaloo, Jadir
pidamsnte, mas tudo foi desfeito pelo zaguei- depois' Moéicrr e i:.àrM PelGzinho, Nelo e Zequi-

.

rão Gomes, que lançou por alto,até onde estava 'nha depois Edinei� 'O pàlm.�iràs com'Ladel, To-
Pe'lezln't\o e este com boa corr.ida em dir:eção a ninho, Ari Prudente�' Sony à Carlos Roberto.;
linha de fundo, chutou sem ângulo, aos trinta e Moacir, Paranhos e Márcio depois" Romualdo,
dois minutos, anotando o seu primeiro gol nes- '. yaço, Q�pois Tarso", Bráu!i9 f{ ��raz!nho.� .,'� ""

caminho do gol, sofren­
do um revés em seus

próprios, domínios, pela
• contagem mínima diante
do Inter de Lages, O gol
foi marcado aos 24 rninu­
tos da segunda etapa a­

través de Vacaria, num

rápido contrataque da e-

<quipe serrana. Após este

gol o Inter trancou-se na­

defesa, não dando espa­
ços para que o Juventus

consequlsse seu intento' ,

ou ao menoso empate.
FOI juiz da partida, o

sr. Roldão Tomé de Bor­

ja Neto, auxiliado nas la­

terais' por Valne,ide Car-

valho e Izidro Volnei de

Oliveira. A renda cheqou
a, casa dos 1 O mil.cruzei­
ros. para v um, público
Inexpressivo.

- O, Juventus formou

com Celso, Morona, Go­

mes, Zé Carlos e Nilo;
tara, Reinaldo e Moacir

(Jadir); Pelé (Edinei), Ne­
lo e Zequinha. O Interna­

clonai com Luiz Fernan­

do, Amaral, Silveira, Edu­
ardo e' Olaudlnek Paulo

Feijó (Duàrte), Blm e Va-
. caria (Paulo ,Rosa); To­
nho, Jorge Guilherme e

Tangarã •

"

Campeonato de Inverno - Período de disputa: Ju·
lho!Agosto - Locais de disputa: Clube Pomerode
C.R.E e Conjunto Educacional "Dr, Blum�nau" - Lo..
cais de inscrição: Prefeitura Municipal' (C.M.E.) Po�
merode, Conjunto Educ. "Dr. Blumenau" (Biblioteca):

CATEGORIAS,: Infantil (até 14 anos - classe 64);
Juvenil (até 18 anos .. classe 60); Adulto.

'

Prazo de inscrição: 22 de julho de 1978�
Taxa de ínscrlçãc: Gratuíta.
'PROMOÇA'O: Conjunto !Educacional "Dr. Blu':'

menau"j Comissão Municipal de Esportes de Pome­
rode.'

. i

. \ ,

Juventus
, .. ".,

,

té campeonato e conseqüentemente liquidando
, com a partida. A torcida (ier'irava, Pelé; Pelé,
Relé ... Juventus 'um, Palmeiras de Blumenau
zero .�'

A partida foi dirigida pelo árbitro Francisco
Sirrias, com excelente atua,ção, auxiliado por

, EavaTdci Coelho e' Getúlio José da Silva. Arre­
, cadação em torno de 12 mrl cruzeiros. �

)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESCLJÁ R E'C I,M ENTO
Em relação a nota publicada, neste Jornal em

sua e,dição do dia 0'6-07-78, a respeito do'Atestado
de Vacina Antivariólica, a chefia, do Posto de Saú-
de, informa:

'

1. O Ofício Circular 01/17, de 14-01-77 - do
Departamento Autônomo de Saúde PÚ­
blica, do Estado de Santa Catarina, orlen­
ta a emissão do Certificado de Vacina
Antivariólica, mE{diante a apresentação da
marca característica de vacinação ante­
rior, 'Sem a necessidade de apfleação de
nova dose da vacina. Tal determinação,
prende-se ao fato de não ter ocorrido ne­
nhum caso de varíola no Brasil, a mais de
06 anos, o que comprova a sua erradica,
ção. Sendo assim, apenas as crianças
que nascem é que receberão a vacina, a

partir do 3.° mês de idade .até completar
01 ano (prioridade) podendo' porém es·
tendér-se até os 04 anos.

2. Sendo assim, este Posto de Saúde, vem
cumprindo determinação do órgão Di­

retor de Saúde do Estado, conforme Ofí­
cio em pauta.

Jaraguá do Sul, 14 de julho de 1978.'
Dr. Luiz Martins Gonçalves
Chefe do Posto de Saúde

- Jaraguá do Sul.
"

Comissão Municipal de
Esportes - CME (Pomarada)

COMUNICADO
A Comissão Municipal de Esportes de Pome­

rode comunica que fará realizar as seguintes ati-
vidades: I

1. XADREZ - I Campeonato de Inverno (pro­
gramação e informações anexas)

2. VOLlBOL - Campeonato Municipal de Vo­
libol. - Será realizado nos dias 29 e 30 de
[ulno na quadra do Clube Pomerode o I
Campeonato de Volibol de Pomerode com
com o intuito de difundir e desenvolver a

prática desta modalidade. Participarão 4
equipes masculinas e duas femininas. A
tabela de jogos é a seguinte:

'

Início: Sábado, 14 horas
1." jogo: Universitários x Juventude (mas­
culino); 2.° jogo: E.B. José Bonifácio x Dr.
Blumenau (feminino); 3.0 jogo: A:A. Her­
mann Weege x Dr. Biumenau (masc.)
No domingo haverá a complementação da
tabela e logo após a respectiva premiação:'

3. CME Pomerode x CME de Brusque (masc.)
Joqarão duas partidas amistosamente as

equipes de volibol de Brusque e Pomero­
de. Estando a prlmerra marcada para a

quadra do Clube Pornerode para o dia 18,
terça-feira, às 20 horas. A retribuição acon­
tecerá na sexta-feira, quando as mesmas

equipes se defrontarão em Brusque.
4. III JOGOS REGIONAIS EM BRUSQUE

A CME de Pomerode participará em 7 mo­

dalfdades, sendo as seguintes: Atletismo,
bolão e ginástica olímpica, essas três no
feminino e no masculino: ciclismo, futebol
de salão, volibol e tênis de mesa.

Estão inscritos sessenta atletas para esta
competição.
Todas as -modalidades estão treinando ati­
vamente, visando a classificação aos XIX
JASC em Caçador.

Waldemar Wiesner
Presidente.

DECRETO N.o 497/78

Nomeia a Vice-Diretora da Fundação
Educacional Regional Jaraguaense.

VICTOR BAÜER, Prefeito Municipal de Jara­
guá do Sul, Estado de Santa Catarina, usando das
atribuições que lhe confere o ítem XXIX do Artigo
70, da Lei Complementar nr. 5, de 26 de novem­
bro de 1�75,

DECRETA:
Artigo 1.° - Fica nomeada a Professora CAR­

LA SCHREINER para, de acordo com o ítem II, letra
"b", do Artigo 7.° da Lei Municipal nr. 439/73, de 31
de agosto de 1973, exercer o oarco de VICE-DIRE­
TORA da FUNDAÇÃO EDUCACIO"'NAL REGIONAL
JARAGUAENSE, com vigência até 301 de setembro
de 1981. '

,

Artigo 2.° - Este Decreto entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Paláci� da Prefeitura
_
Municipar de,Jaraguá do

Sul, 12 de Julho de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Munlclpai

O' presente Decreto foi registrado e publicado
nesta, Diretoria', de Expediente, Educação e Assis­
tência Social, aos 12 dias do mês de julho de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

•

GUARAMIRIM
Rainha dos
estudantes ...

O Colégio Normal Pre­
feito Lauro Zlmermann de

Guaramirim, está reali­
zando a campanha que

, vis� eleger a Rainha dos
Estudantes 1978".
Cinco jovens partici­

pam do concurso que de­
verá apontar a Rainha, a�
través da venda de vo­

tos.

Segundo as informa­

ções, as senhoritas já
venderam grande quanti­
dade de votos, devendo

aproveitar as férias, para
desencadearam com

maior intensidade a cam­

panha, visando o alme­

jado título. '

O Baile de Coroação
será realizado no dia 12
de agosto, tendo como

local as 'dependências da
sede social Atiradores
Diana, devendo se cons­

tituir numa das maiores

promoções sociais dos
últimos tempos.
Sessão Acadêmica
No último pia 30 de ju­

nho, os alunos do Colé­

gio Normal, realizaram

uma sessão acadêmica"

que marcou o encerra­

menta do 1.° semestre

escolar. A Sessão Aca­

dêmica foi totalmente a­

presentada pelos alunos,

que mostraram grande
criatividade na apresen­
tação da matéria. Na o­

portunidade, foi feito o

lançamento do Jornal
.I
Mensal do estabeleci­

mento "Vtvendo" que se­

rá redigido pelos alunos
e com circulação interna.

t F Á L E C tM E N TOS

Faleceram dia 05-07-78
Simão Petry, com a idade de 76 anos, nesta
Valtrudes Tanfenoach Hoppel, com a idade de

36 anos, nesta
Faleceu dia 06-07-78

Selma Schroeder Volles, com a idade de 72
anos, em Schroeder

Faleceu dia 07-07-78
,Adolfo Kreis, com a idade de 58 anos, nesta

Faleceu dia 08'-07-78
Mário José Drechsel, com a idade de 4 horas

Faleceu dia 09-07-78
Minna Bertha Müller Schulz, com a idade de

80 anos, nesta
Faleceu dia 10-07-78 \Alérsio Rarrithum, com a idade de 3 meses

, Faleceu dia 11-07-78
Sídia Gelchardt Danker, com a idade de 79

anos, nesta.

.'

Para as famílias dos falecidos, os votos

de pêsames desta redação. _

Escreve o 'Leitor
o Fim de São Francisco

�
/

Industrial quer uma

reformulação total na'
legislação d,e concordata
São Paulo - O empre­

sário e diretor da Federa­
: ção d oComércio do Es-
I

tado de São Paulo, o sr,

Mfrcio da Cunha Regó
Miranda, defendeu uma

urgente e radical mudan­

ça na legislação da con

cordata, que teria S'3

transformado "em mero'
adiantamento da falência
durante o qual o devedor

põe a salvo e a recato

seus bens e, tranqüila­
mente, salva a fazenda a

custa da empresa e de

seus credores".

� Face a complexida­
de do processo legal da
concordata, ao conges­
tionamento dos tribunais

e a dificuldade de centro­

le - acrescentou - �

concordata representa,
na prática, apenas uma

moratória da falência, co­
mo serfssimo gravame de

ção do Comércio do Es­

inadimplente a honrar

seus- compromissos, num

exagerado estímulo à

fraude e ao enriqueci­
mento ilícito e a fácil a

custo de terceiros.

O sr. Mírcio Miranda

também informou que;de
1976 para 1977, o núrne­
ro de requerimentos tatl­

mentares, só na cidade

de São Paulo aumentou

48 por cento e atingiu o

montante de 5 mil 554 ca­

sos, contra 3 mil 752 no

período anterior. Quanto
a concordatas, as defel'i,

das nesta capital em 1977

candidato
Lublin, na Polônia C,ln­

trai, segundo notícia di,

vulgada pelo jornal "Slo­
wo Powszechne". O rei­

tor da Universidade, re­

verendo Boleslaw Pylak,
afirmou, em carta ende­

reçada ao parlamento no-

Enquadramentli rural
O presidente do Incra,

Lourenço Vieira da Silva,
anunciou que o instituto

já apresentou ao governo
duas sugestões para re­

solver o problema do en-

atingiram um passivo glo­
bal de Cr$ "1 bilhões 300

. milhões, com um aumen­

to de 21,6 por cento (em
termos reais) sobre os

resultados de 1976.

Sob este título o sr. Jorge Silva escreveu um

artigo publicado no diário "A Notícia" de 2 do cor­
rente que, como não podia deixar de ser, teve
grande repercussão.

Como, ávido defensor de nossa Flora, com­
partilho integralmente da opinião do sr. Silva, e de
tantas outras pessoas que já se manifestaram con­
tra a instalação duma fábrica de papel e celulose
naquele município.

Para São Francisco do Sul já seria um "casti­
go" suficiente o plantio de enorme número de
Pinus elliottii, a maior praga que a nossa já tão a­
balada ecologia está sofrendo, como já tive a opor­
tunidade de explicar através desse prestigioso jor­
nal, e vários outros, inclusive pelo "O Estado de
São Paulo".

Depois disso ainda instalar a acima 'referida
fábrica, 'seria simplesmente demais, e se não sig­
nificasse O FIM DE SÃO FRANCISCO, em benefí­
cio de um pequeno grupo (que desconheço), ao
menos iria provocar a evasão de grande número
de pessoas que não suportariam a terrível poluição
de tais fábricas.

Outrossim, ainda teria como consequencia
evitar que nos arredores viessem a se instalar ou- '

tras, indústrias, mais úteis e "humanas", e só res­

ta esperar que as autoridades responsáveis pelo
assunto façam valer o bom senso, antes que seja
tarde demais.

-

.

'Corupá, 03 de julho de 1978.
Alvim Seidel

-x-

Sinto-me no dever de expressar-lhe sinceros
agradecimentos pela acolhida que mereceu em

seu jornal, a ampla matéria sobre o Padre Dehon
e sua obra, na passagem do centenérlo da Con­
gregação dos Padres do Coração de Jesus.

Assim agindo, seu jornal deu provas de que
está realmente Ia serviço da comunid�de, .divul­
gando màtéría de seu interesse, matéria sem ne­

nhuma pretensão sensacionalista, matéria que im­
parcialmente informa o público leitor sobre uma

das tantas outras entidades que diuturnamente,
sem alarde, vem trabalhando em prol do povo ca­

tarinense.
Faço votos que as páginas de seu prestigiado

jornal seja", sempre veíeule do bem e da verdade.
Atenciosamente,

' .

PADRE 'DEHON

VARSóVIA - O primaz
da Polônia, Stefan Wys­
zinski, é candidato ao

Prêmio Nobel da Paz.

Sua candidatura foi ofi­

cialmente proposta pela
Universidade Católica de

Teu
O Tribunal de Contas

da União deu prazo de

quinze dias para que a

"TV-Rádio Nacional de

Brasília" forneça infor­

mações detalhadas sobre

contrato firmado, em .. ,

1973, com uma empresa
suíça, no valor de 402 mi-

quadramento sindical dos

'trabalhadores rurais, que
está causando discus­

sões em decorrência dos
.

novos índices para os

módulos rurais, que en-

veta' contrato
Ihões de cruzeiros, para
fornecimento e instala­

ção de transmissores de

alta potência. O TCU a-
I

purou, entre outras irre-

gularidades, reajustes ili­

mitados nos preços, falta

do projeto de engenharia
e do cronograma físico-

I

A seu ver, isso é uma

decorrência das falhas

da legislação vigente,
que, entre outras coisas_

"permite a ocorrência de

manobras de favoreci­

mento de determinados
credores em detrimento

dos demais". Entre as

sugestões que apresen­
ta, ele inclui a extinção
das habilitações de cré­

dito e da figura do comis­

sário designado pela Jus­

tiça, além de severas san­

ções penais contra os

fraudadores.

ao Nobel
rueguês, que Wyszynski
personifica os mais im­

portantes valores huma­

nos e que as ações do

cardeal sempre se carac­

terízaram pela preocupa­

ção com direitos huma­

nos fundamentais.

pode mudar�
quadram muitos trabalha­

dores como empregado­
res. O In·cra acha que de­

ve caber ao próprio agri­
cultor escolher livremen­
te o enquadramento que
melhor lhe aprouver.

de tevê
-financeiro e inovações
no projeto depois da con­

corrência pública. .

Segundo o ministro
Ewald Pinheiro, a medida

'proposta é acautelatória
e visa apenas esclarecer

o assunto, pois a susta­

ção do projeto é inviável.

Preocupado com os

graves problemas atual­
mente enfrentados pelos
suinocultores do Paranâ,
o deputado federal Her­
mes Macedo acaba de
encaminhar ao sr. Presi­
dente da República e ao'

Ministro da Agricultura,
um

.

telegrama cuja ínte­
gra damos abaixo:
lrnpedldo de usar Tri­

buna Câmara Federal vg
em virtude do seu atual
reces�o vg venho à pre­
sença Vossa Excelência
a fim de encarecer ne­

ceserdade pronta adoção
providências adequadas
à solução qravfssímos
problemas atualmente

. enfrentados pelos suino­
cultores paranaeríães pt

O Jornal do Brasil de
hoje dá a medida exata
desespero que estah sen- ,

do sentido por aquela la­
boriosa classe' econômi­
ca vg ao informar da in­
tencão manifestada por
alguns suinocultores no
senticio soltarem nas ruas
Curitiba seus reba-
nhos pt

'

A 'rnposslbtltdade ds
transportarem suínos em
boas condições sanitá­
rias para abatedouros de

DEPUTADO HERMES MACEDO PEDE AO PRESIDENTE
DA' REPúBLICA E AO MINISTRO DA

AGRICULTURÁ SOLUçõES PARA OS P-ROBLEMAS ATUALMENTE
EMFRENTADOS PELOS SUINOCULTORES PARANAENSES

são Paulo e Santa Cata­
rina em virtude barreiras
existentes rodovias estah
causando enormes pre­
juízos aos suinoculto­
res pt
Impõe-sé) por conse­

guinte adoção medidas
concretas capazes de sal­

vaguardar legítimos inte­
resses de uma classe o­

perosa et dinâmica pt
Entre essas medidas vg
permitimo-nos sugerir a­

qulsição suínos pela CO­
BAL vg que revenderia a

carne ao público consu­

midor com garantia' de
que a mesma se encon­

tra em perfeitas condi­
ções sanitárias et a rea­

tivação alguns abatedou­
ros paranaenses ou o au­

mento sua capacidade a­

bate de suínos pt
Confiamos alto espírito

público Vossa Excelên­
cia no sentido de minimi­
zar nrelulzos et dificulda­
des ora enfrentadas pe­
los suinocultores pararia­
ensos através imediato e­

quacionarnento providên­
cias adequadas pt 'Aten­
'closamente

P. Osnildo Carlos Klann
Diretor. Hermes Macedo

Deputado Federal

Cantinho
Estará recebendo

muitos cumprimentos
nodia de amanhã a sra.

SlIeli Bakum Valle, es­

posa do sr. Arno Valle,
chefe de vendas (veí­
culos usados) da Mene­

gotti Veículos.
Parabéns!

-x-

Preferêncla cada vez'

mais acentuada na nos­

sa região, os veículos
da linha Volkswaqen.'
Da semana os desta­
ques são para Kohlbach
S.A. com Passat's para
toso da diretoria, cor

marrom saveiro.
Cia. de Máquinas FA­

�.�AC, para' uso da sra.

Hilse Kohlbach, Passat
LG-GH.

Sr. Giardini Luiz. Len­
zl, com Passat LS., E' o
recado do pessoal da

Menegotti Velculos.
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